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Autores Si na is MM Mm T p Figuras de divisiio sempre binária 

Ma Lo Br Sb Mi Sm Co Se 

9 9 � <> 
i T 1 r 

F � 4 2 1 1 1 1 1 1 -
2 4 8 16  32  

F 
� 

2 1 1 1 1 1 1 l - - - -
2 4 8 1 6  32 64 

AFS e 8 4 2 1 1 1 1 1 -
2 4 8 1 6  

AFS � 4 2 1 1 1 1 1 1 - - -
2 4 8 16  32  

AFS e 24 1 2  6 3 p  1 1 1 1 - -
2 4 8 

AFS � 1 2  6 3 1 112 pu 1 1 1 1 -
2 4 8 1 6  

FS e 3 8 4 2 l p  1 1 1 1 
1 3 6 1 2  24 

AF e 3 8 4 2 1 pu 1 1 1 l -
2 3 4 1 2  24 

F e 2 4 2 1 1 1 1 1 l -
1 2 4 8 1 6  3 2  

AFS o 1 2  6 3 p  1 1 1 1 1 
2 4 8 16  

AFS 6 3 1 1 /2 pu l 1 1 1 l -
2 4 8 1 6  32 

AFS o 36 1 8  9 p  3 p  1 1 1 1 
2 4 8 

AFS 
<b 

1 8  9 4 1 /2 p 1 1 /2 pu 1 l 1 1 
2 4 8 1 6  

AF � 3 4 2 1 pu 1 l 1 l l 
2 3 6 1 2  24 48 

AFS <!> 3 4 2 l p  1 1 1 1 1 
2 3 6 6 24 48 

F o 3 6 p  2 l p  l .l.. l 1 1 
1 3 6 1 2  24 48 

F 
o 2 6 3 p  1 1 1 1 1 1 - - - -

1 2 4 8 1 6  32 

F o 3 1 8  6 3 p  l p  .l.. l l l 
1 3 4 1 2  24 

F o 2 1 2  6 p  2 1 1 1 1 1 
1 2 4 8 16  
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Nos manuscritos musicais estudados constatou-se a existencia de apenas 
tres proporc;:oes:  <!;, C, eC 3 (esta referida pelos teóricos portugueses como 
urna indicac;:ao "por uso" de C� ), sendo, no entamo, raros o <e e o C3 e, 

portanto, muito freqüente o C. Essas tres proporc;:oes foram designadas com 
vários nomes por Antonio Femandez e Manuel Nunes da Silva (quadro 3), 
mas os nomes de uso mais prático - e, por essa razao, adotados neste trabalho 
- sao: tempo impeifeito de permeio para e '  compassinho para e e proporrao 

sesquiáltera para e�. 
Quadro 3. Nomes das propon;:oes Q;,  C e C ; , d e  acordo com: F - ANTONIO 
FERNANDEZ. Arte de mvsica de canto dorgam, e canto cham, & proporr¡oes de musica 

diuididas harmorúcamente (Lisboa, 1 626); S - MANUEL NUNES DA SILVA. Ane minima 

(Lisboa, 1 685, 1 704 e 1 724). 

Sinal Autor / Nome 

F - proporc;:ao dupla de maior desigualdade, com tempo 
e imperfeito e prolac;:ao imperfeita 

FS - tempo imperfeito de permeio 

S - tempo imperfeito 

e F - propon;ao dupla, com tempo imperfeito e prolac;:ao 
imperfeita 
F - compassinho 

e; F - modo imperfeito e prolac;:ao perfeita "por uso" 
F - propor�ao sesquiáltera 

O significado do compassinho e do tempo impeifeito de permeio é muito 
claro: em ambos, todas as figuras sao imperfeitas, ou seja, possuem divisao 
binária, mas em e a unidade de compasso é a breve, enquanto em e a 
unidade de compasso é a semibreve (Antonio Fernandez diz: "entra um 

semibreve em um compasso"). 1 3  Os compassos, nas duas proporc;:6es, possuem 
dois tempos ou descansos, como podemos observar no quadro 4_ 1 4 

Quadro 4. Figuras e tempos (descansos) de compasso, no compassinho e no temfo 

imperfeito de permeio. As setas indicam o primeiro tempo ou descanso inferior Ct ) e o 

segundo tempo ou descanso superior ( +) de cada compasso. 

Nomes Sinais Descansos 

+ + • • 
Tempo imperfeito de permeio 

e � � 

o o o o 

o o 
Compassinho e 

i i i i 

E S T U D I O S  

13.  FERNANDEZ, Antonio. 
Op. cit., "Tratado das 
proporsoens da mvsica . . .  ", 
cap. IV, f. l 02v. 

14. Para outras inforrna96es 
sobre o significado e as 
particularidades das 
propor9oes aqui citadas, é 
interessante consultar o 
excelente estudo introdutório 
em: MORAIS, Manuel. 
Vilancetes, cantigas e 
romances do século XVI. 
Lisboa: Funda�ao Calouste 
Gulbenkian, 1986. ccxvii, 5, 
l 1 3p. (Portugalire Musica, 
série A, v.4 7) 
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15. Sobre a utiliza�ao das 
claves altas cm manuscritos 
musicais brasileiros, cf.: 
CASTAGNA, Paulo. As 
claves altas na música 
religiosa luso-americana. 
PerMusi, Belo Horizonte, v.3, 
p.27-42, 2002. 

f\ 
s 
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Assim sendo, as obras copiadas nas proporc,:oes <!; e C , quando transcritas 

em notac,:ao moderna, devem utilizar, respectivamente, as fórmulas de 

compasso i (dois tempos por compasso, cada um deles ocupado por urna 

semibreve) e � (dois tempos por compasso, cada um deles ocupado por urna 

mínima) e nao � e � , como se poderia i maginar pela associac,:ao desses 
sinais de mensura com as modernas fórmulas de compasso <!; e C . No 
Pueri hebrreorum portantes (Antífona da Distribuic¡:ao dos Ramos) do 

Manuscrito de Piranga (exemplo 3), a proporc¡:ao C foi transcrita com a 
fórmula de compasso � e, devido a utilizac,:ao de claves altas, transposta 
urna quarta justa abaixo (exemplo 4). 15 

Exemplo 3. ANÓNIMO. Pueri hebrceorum portantes (Primeira Antífona da Distribui9ao 

dos Ramos) do Manuscrito de Piranga. Transcri9ao paleográfica da primeira se9ao (c . 1 -
1 2). 

1 1 1 1 

Pu - e - ri He - brre- o-rum por- tan - tes ra- mos, por - tan- tes ra - mos 

A 

T 

Pu - e - ri He - brre- o-rum 

1 
Pu - e - n He - brre- o 

Pueri Hebrreorum 

1 

1 1 

por- tan - tes ra- mos, por - tan- tes ra - mos 

1 1 

rum por-tan - tes ra - mas 

1 1 

o - li - va-rwn, o -

Exemplo 4. ANÓNIMO. Pueri hebrceorum portantes (Primeira Antífona da Distribui9ao 
dos Ramos) do Manuscrito de Piranga. Transcri9ao em nota9ao e claves modernas dos c . 1 -

8 ,  com utiliza9ao d a  transposi9ao S i  9. 

i 
por- tan tes 

rurn por - tan - tes ra - mos 
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A propor�ao C� indica a semibreve ternária e essa mesma figura como 

unidade de compasso, com dois tempos ou descansos, como podemos 

observar no quadro 5. Deve-se utilizar, em sua transcriyao para notayao 

f '  d 
3 

• A moderna, a ormula e compasso 2 , ou sep, tres tempos por compasso, 

cada um deles ocupado por urna mínima (exemplo 5) .  

Quadro 5.  Figuras e tempos (descansos) de  compasso, na propon;:ao sesquiáltera. As 

setas i ndicam descanso inferior e+ ) dos compassos. equivalente ªº primeiro tempo do 

compasso e o descanso superior e+ ) , equivalente aos dois  tempos seguintes.  

Nomes Sinais 
Descansos 

+ • + • 
Proporrao sesquiáltera e; o o 

1 1 1 1 1 1 

Exemplo 5. Propon;:6es encontradas em manuscritos de acervos paulistas e mineiros 

em nota(:iio proporcional (NP) e respectiva transcri\'.ªº em notarao moderna (NM): a) 

tempo imperfe ito de permeio; b) compassinho; c) proporrao sesqu iáltera. 

a b e 

NP 

N M  

Nos manuscritos consultados, a proporr;:ii.o sesquiáltera aparece designada 
pelo sinal C 3. l 6  Antonio Fernandez informa que a propor�ao C 3 nao 

poderia ser explicada teoricamente, sendo "mau uso que anda introduzido", 

pois sornen te o e� seria a forma correta para indicar a propor9ao sesquiáltera. 

Por essa razao, o C 3 foi designado como proporc;ii.o sesquiáltera por uso, 

16. As cópias que utilizam a propor9ao C 3 sao: Cantemus Domino (Li96es da Vigília Pascal 
de Sábado Santo) do Manuscrito de Pi ranga, Alleluia (Missa da Vigilia Pascal de Sábado Santo) 
do Manuscrito de Piranga, Alleluia (Vésperas do Sábado Santo) do Manuscrito de Piranga, 
Regina Cceli lcetare (Antífona de Nossa Senhora do Tempo Pascal) do GGrupo de Mogi das 
Cruzes e Kyrie e/eison (Ladainha de Sábado Santo?) do GGrupo de Mogi das Cruzes. 

E S T U D I O S 
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17 . FERNANDEZ, Antonio. 
Op. cit., "Tratado das 

proporsoens da mvsica " 
cap. XIII, f. l 07v- l 08r. 

1 8. Idem. lbidem. "Tratado 
das proporsoens da 
mvsica ... ", cap. LVII, f.36v. 

19.  ldem. Ibidem. "Tratado 
das proporsoem; da 
mvsica . . .  ", cap. XXX (Das 
figuras de nona negra), f. l 9r. 
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o u  seja, por razóes práticas e nao teóricas: 1 7 

"[ . . .  ] E quanto ao tempo imperfeito, assim C , nao pode 

haver propor9iio sesquiáltera, salvo emfiguras de nota negra, 

que estas, em si, fazem a propori;ao, porque de trés meios, 

que siio trés mínimas ao compasso, niio se faz sesquiáltera, 

seniio de trés compassos inteiros contra dais inteiros, e isto 

é mau uso que anda introduzido, porque neste tempo niio há 

figura perfeita para haver número ternário: mas, contudo, 

se diante des te tempo se assinar o 3 com o 2 debaixo ( ainda 

que seja por uso), assim e �' sem dúvida, é sesquiáltera 

pelos números, porque sao 3 contra 2 e a sesquiáltera neste 

tempo é somente nas figuras de nota negra sem número 

ternário diante do tempo, porque elas de sua natureza sao 

de sesquiáltera." 
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Na propor9iio sesquiáltera sao util izados dois tipos de figuras musicais 

diferentes daquelas descritas no exemplo 5: as notas negras (também 

denominadas color) e as semínimas brancas com haste, que Antonio Femandez 

denomina colcheias brancas, informando que estas "[ . . .  ] siio como semínimas 

no tempo onde estilo postas."1 8 As figuras negras, por sua vez, seriam quase 

sempre temárias em sua forma original, em qualquer propor�ao, mas tomam­

se binárias após receberem a cor negra (as letras entre colchetes correspondem 

as notas do exemplo 6): l 9  

" [  . . .  ] E, mudado isto a figuras menores desta maneira [a] 

e quando se achem desta maneira [b] é que toda a figura 

perfeita que nifo entrar dando o compasso nela, niio pode 

ser branca a tal figura, seniio negra, porque é imperfeita; e 

a.figura antes dela também negra para demonstrar o número 

ternário e para se ver que a tal figura é imperfeita, as quais 

se nao fazem negras por respeito de perderem de suas valías, 

sena.o por evitar o que já tenho dita, que e las todas poderao 

ser brancas: lago, falso é dizerem que perderá de suas valias, 

que nem no ternário perdem a terceira parte, nem no binário 

perdem a quarta parte como o tenho provado. [ . . . ]" 
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Exemplo 6. Notas negras nas propon;;iies <!> 3 e C 3, de acordo com Antonio Fernandez, 

na Arte de mvsica de canto dorgam, e canto cham, & propor(:bes de musica diuididas 

harmonicamente (Lisboa, 1 626) em nota9iio proporcional (NP) e respectiva 

transcri9ao em no/a (¡iio moderna (NM). 

a b 

NP 

NM 

Com base nas informa96es de Antonio Fernandez, é possível explicar o 

significado e propor urna transcri9iío em nota9ao moderna das figuras 

características da propor9tfo sesquiáltera por uso encontrada nos documentos 

musicais estudados, que sempre empregam a nota9iío redonda (exemplo 7): 

a) Os grupos de tres mínimas, quando a primeira delas ocupa o primeiro tempo de um 

compasso, correspondem a tres mínimas na nota9ao moderna; 

ble) A mínima branca com haste (colcheia branca para Antonio Fernandez), depois de 

mínima pontuada e em qualquer tempo do compasso, é assim grafada para nao ser 

confundida com a mínima negra, correspondendo a urna semínima na nota9ao moderna; 

d) Os grupos de mínimas brancas com haste, em quaisquer tempos do compasso, 

correspondem a semínimas na notayiio moderna; 

e) A semibreve aplicada ao primeiro tempo do compasso é binária quando seguida por 

mínima; 

f) O grupo constituído por urna mínima no primeiro tempo, seguida de uma semibreve 

binária para o segundo e terceiro tempos é grafado com notas negras, para que nenhuma 

delas seja associada a grupos anteriores ou posteriores com outro s ignificado; 

g) S e m i breves n e g r a s ,  i s o l ad a s  ou em g r u p o ,  s iío s e m pre b i n á r i a s ;  

h) Semibreves brancas, isoladas a o  final d a  frase, ou e m  grupo, em qualquer momento 

da composi9ao, sao sempre ternárias quando a primeira delas é aplicada ao primeiro 

tempo do compasso. 

Exemplo 7. Figuras rítmicas características da propori;:iio sesquiáltera por uso (PS) e 

sua correspondencia em nota<;iio moderna (NM): a) tres mínimas; b) mínima, mínima 
pontuada, semínima branca com haste; e) mínima puntuada, semínima branca com haste, 

mínima; d) seis semínimas brancas com haste; e) semibreve binária, mínima; f) mínima, 
semibreve negra (binária); g) tres semibreves negras (binárias); h) semibreve ternária. 

E S T U D I O S  
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PS 

NM 

s 

T 

S[AJ 

T[B] 

a b e d e f g h 

Urna vez compreendido o significado das figuras empregadas na proporr;ii.o 

sesquiáltera por uso, é possível transcrever com precisao, em nota9ao 

moderna, exemplos como o Regina Cceli lcetare (Antífona de Nossa Senhora 

do Tempo Pascal) do GGrupo de Mogi das Cruzes. Dessa composi9ao estao 

disponíveis apenas as partes de S e  T, em claves altas (exemplo 8), em cuja 

primeira se9ao foram utilizadas todas as figuras anteriormente descritas. A 

transcri<;:ao para nota�ao moderna (com transposi�ao para o intervalo de 

quinta justa abaixo) permite, inclusive, apresentar urna restaura9ao das partes 

perdidas (exemplo 9):  

Exemplo 8. ANÓNlMO. Regina Ca!li iterare ( Antífona d e  Nossa Senhora d o  Tempo 

Pascal) do GGrupo de Mogi das Cruzes. Transcri<;:ao paleográfica da primeira se<;:iío. 

Re- gi- na ere- Ji, !re - ta - re, al - le - !u- ia, 

Re- gi - na ere- Ji , la: - ta - re, al - le - Ju- ia, 

Exemplo 9. ANÓNIMO. Regina Cceli lcetare (Antífona de Nossa Senhora do Tempo 
Pascal) do GGrupo de Mogi das Cruzes. Transcri<;:ao em nota<;ao e claves modernas da 
primeira se<;ao, com restaurai;ao das partes faltantes e utiliza<;iío da transposi<;:iío Sib . 

Re- gi- na - ere-Ji, !re - ta-re, al - Je - Ju- ia, al - le - /1.1-ia, al- le /u ia; 
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O último elemento da notai;:ao proporcional a ser esclarecido é a ligadura, 

um tipo especial de figura rítmica, resultado da uniao de duas ou mais figuras 
simples. De acordo com Manuel Nunes da Silva, as ligaduras eram usadas 
para indicar que a sílaba do texto era aplicada somente a primeira das notas 
ligadas: "As figuras se ligam para ligar a letra, que é dizer uma só sílaba 
da letra por muitas figuras ligadas: esta ligadura se faz atando umas com 

outras, ou com uma risca por cima."2º Tais ligaduras apresentam inúmeras 
formas, sendo grafadas pelajuni;:ao de notas quadradas (em princípio, breves), 
mas com significados diferentes, dependendo de seu número, posii;:ao e 
emprego ou nao da plica, sinal que corresponde a haste da nota, na nota<;:ao 
moderna. 

Para Manuel Nunes da Silva e Antonio Fernandez, as figuras ascendentes 
ligadas e sem plica representam breves, enguanto as figuras descendentes 
ligadas e sem plica representam longas quando forem duas. Quando estas 
figuras forem tres ou mais, a primeira e última representam longas e as 
internas breves, existindo novas interpretai;:oes quando existir movimento 
ascendente e descendente nas ligaduras. 

O único grupo de l igaduras encontrado em manuscritos musicais brasileiros 
parece ser aquele cuja primeira figura possui plica a esquerda. Antonio 
Fernandez descreve esse caso no capítulo intitulado "Das difereni;:as de 
semibreves" (as letras entre colchetes correspondem as ligaduras transcritas 
no exemplo 1 0) :2 1  

"Semibreve é umafigura ovada redonda assim [a] .  E toda 

a figura descendo ou subindo de pontos quadrados ou alfados 

e o primeiro ponto ti ver plica a mao esquerda para cima, os 

prime iros do is sao semibreves ligados assim [b] . E se for alfa 

tendo plica para cima a mao esquerda também é de semibreve 

assim [e] . E se forem mais de dois pontos quadrados sub indo 

para cima, rendo o primeiro plica, os primeiros dois sao 

semibreves e todos os mais breves [d] . E se, subindo, o 

derradeiro ponto descer, esse será longo assim [e] . E se, 

descendo o penúltimo ponto, e o derradeiro tomar lago a 

subir; os primeiros dois sao semibreves e todos os mais breves 

[f] ." 

Exemplo 10. Ligaduras de semibreves na nota9ao proporcional (NP), de acordo com 
a Arte de mvsica de canto dorgam, e canto cham, & proporroes de musica diuididas 

harmonicamente ( 1 626) de Antonio Fernandes e sua transcrü;ao em nota9ao moderna 
(NM): a) semibreve simples; b) ligaduras de duas figuras quadradas, a primeira delas com 
plica ; c) alfa ou ligadura alfada; d) ligadura de quatro figuras quadradas, a primeira delas 

com plica; e) ligadura de quatro figuras quadradas, a primeira delas com plica; f) l igadura 

de cinco figuras quadradas, a primeira delas com plica. 

E S T U D I O S  

20. SILVA, Manuel Nunes da. 
Op. cit., "Arte de canto de 
orgam", Regra X, p.8-9. 

2 1 .  FERNANDEZ, Antonio. 
Op. cit .. "Tratado das 
proporsoens da mvsica . . .  ". 
cap. LVII (Das differen9as de 
Semibreues), f.36r-37v. 
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e d e f 

As ligaduras encontradas em manuscritos musicais brasileiros sao sempre 
constituídas de duas notas quadradas, quase todas sem plica. A análise dos 
documentos sugere que tais l igaduras possuem o significado de duas 
semibreves, como se pode observar nos c .88-97 do Ex Tractatu Sancti 

A ugustini (Quarta Lic;:ao das Matinas de Quinta-feira Santa) do GGrupo de 
Mogi das Cruzes (exemplo 1 1 ) .  

Exemplo 11 .  [MANUEL CARDOSO ( 1 566- 1 650)]. Ex Tractatu Sancti Augustini (Quarta 

Li9ao das Malinas de Quinta-feira Santa) do GGrupo de Mogi das Cruzes, c .88-97. 

Transcri9ao paleográfica. 

1 

1 1 1 
per - est, ut au - di - a mus in quo 

ji_ ..... 

Su per - est, ut au di - a mus in quo 

per - est, ut au - di - a mus in quo 

1 1 1 

H"� u u 
per - est, ut au - di - a mus in quo 

A ligadura que aparece no c.88 de B possui plica e, sem dúvida, corresponde 
a duas semibreves. Apesar de as ligaduras das demais vozes, no mesmo 

compasso, nao possuírem plica, a única correspondencia possível também 
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é a de duas semibreves (exemplo 1 2). A existencia do ponto de aumento nas 

ligaduras do c .88 em S, T e  B e  no c.94 em A e T nao deixa dúvidas de que 

seu significado é o de duas semibreves, interpreta�ao que concorda com a 

transcri�ao dessa obra por José Augusto Alegria, com base na versao 

portuguesa do Livro de vários motetes.22 O caso mais complexo é o da 
l igadura do c.95 de B: na versao do Grupo de Mogi das Cruzes existem duas 
notas negras, que sugerem a interpretac,:ao como semibreve e mínima em 
tercina (exemplo 1 2). 

Exemplo 12 .  [MANUEL CARDOSO ( 1 566- 1 650)] . Ex Tractatu Sancti Augustini 

(Quarta Lic;ao das Matinas de Quinta-feira Santa) do GGrupo de Mogi das Cruzes, c.88-
97 . Transcric;ao em notac;ao moderna, em transposic;ao Si � .  

SA 

TB 

E S T U D I O S  

22. CARDOSO, Manuel .  
Livro de vár;os motetes; 
transcri�ao e escudo de José 
Augusto alegria. Lisboa, 
fundac;:ao Calouste 
Gulbenkian, 1 968 (Portugalüe 
Musica, série A, v. 1 3), p.88-
92. 

Su per - est, ut 
,_______., c......l..._, 

au - di - a mus in quo 

4. Nota�iio moderna com arcaísmos 

Esse ripo de norac,:ao resulta da norarao proporcional com o emprego de 
barras de compasso ou da notarao moderna com o emprego de alguns 
elementos típicos da notarao proporcional (por essa razao denominados 
arcaísmos) . O Kyrie, eleison (Ladainha de Nossa Senhora) do GGrupo de 
Mogi das Cruzes é um típico exemplo de nota9ao proporcional ( em proporrdo 

sesquiáltera por uso), com utilizac,:ao de algumas barras de compasso, para 
orientar a execu9ao das hemíolas (exemplo 1 3), mas a quase totalidade dos 
casos aqui estudados representa um tipo intermediário de nota9ao, entre a 
proporcional e a moderna, cu jos arcaísmos podem ser observados no exemplo 
14 .  

Exemplo 13.  ANÓNIMO. Kyrie, eleison (Ladainha d e  Nossa Senhora) d o  GGrupo de 
Mogi das Cruzes, parte de "Rabeca", c . 1 - 10, em notac;ao proporcional com algumas barras 
de compasso (NP) e transcric;ao em notac;ao moderna (NM). 

NP 

NM 
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a 

N MA 

NM 

23. PLNTO, Luís Álvares. 
Muzico e moderno systema 
para solfejar sem confuziio 
(Recife, 1 776), estampa 5, 
n. 1 1 - 1 3. Manuscrito da 
cole9ao particular de D. 
Pedro de Orleans e Bragan9a 
(Petrópolis - RJ, Brasil).  

24. Cf., por exemplo: 
OLIVElRA, Manuel Dias de. 
Sacred Musicfrom 18th 
Ce111ury Brazi/ - vo/ 11: 
Manuel Días de Oliveira 
(CD). Ensemble Turicum. 
Luiz Al ves da Silva, regente. 
Thun: Claves Records, n.50-
961 O, 1 997. Faixa 22. 

25. Cf., por exemplo a 
transcri9ao impressa em: 
RICC!ARDI, Rubens . 
Motetos Bajulans e Popule 
meus de Manuel Dias de 
Olivcira. X ENCONTRO 
NACIONAL DA ANPPOM, 
Goiania, 27 a 30 de agosto 
de 1 997. Goiiinia: 
Universidade Federal de 
Goiás I Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduac;;ao / 
Escola de Música, 1 997. 
p.275-284. 
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Exemplo 1 4 .  Figuras originárias da notac;;ao proporcional, encontradas na notarao 

moderna com arcaísmos (NMA) em compassinho e respectiva transcric;;ao em nota9ao 

moderna (NM): a) ponto de aumentac;;ao após a barra de compasso; b) semibreve sobre a 

barra de compasso; e) breve ocupando um compasso; d) ligadura de semibreves. 

b e d 

A nota<;:ao moderna corn arcaísmos, tal como aparece em manuscritos musicais 
brasileiros, nao foi descrita nos tratados teóricos-musicais portugueses 
consultados, provavelmente devido ao seu caráter prático. Um dos arcaísmos 
na nota<;:ao moderna, entretanto, foi citado no Muzico e moderno systema 

para solfejar sem confuzifo (Recife, 1 776) de Luís Álvares Pinto,23 o qual 
descreve a livre utiliza<;;ao de semibreves, mínimas e semínimas na barra de 
compasso, como um tipo de l igadura análoga a descrita na letra b do exemplo 
1 0. 

Exernplo típico de nota<;:ao moderna com arcaísmos é o do Bajulans (Moteto 
para a Procissao dos Passos) de OLS (exemplo 1 5 )  Esse manuscrito possui, 
nos c.29-3 1 ,  ligaduras de duas notas quadradas sem plica em todas as vozes, 
cu jo significado é o de duas semibreves, assim como foi observado no Ex 

Tractatu Sancti Augustini (Quarta Li<;:ao das Malinas de Quinta-feira Santa) 
do GGrupo de Mogi das Cruzes (exemplos 1 1  e 1 2) .  Essa interpreta<;:ao é 
corroborada pela existencia de duas breves em B ,  nos mesmos compassos, 
assim grafadas por nao existir a necessidade de ligaduras de texto em partes 
instrumentais. 

Ta.is arcaísmos, em algumas transcri<;:oes desse Bajulans, e em grava<;:oes 
delas decorrentes,24 nao tém sido corretamente observados: as l igaduras de 
semibreves dos c .29-3 1 geralmente sao interpretadas como duas breves, 
obtendo-se urna versao de trinta e cinco compassos, com incoerencias 
harmónicas e melódicas nos sete últimos (exemplo 1 6) .25 A transcri<;;ao 
correta resulta em urna versao de trinta e trés compassos, sem as citadas 
incoerencias, como se pode observar no exemplo 1 7 . 
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Exemplo 15. ANÓNIMO (Manoel Días de Oliveira?). Bajulans (Moteto para a Proci ssiio 

dos Passos da Quaresma) de OLS, c.26-33. Superposicrao das partes, com a notacrao original. 

Observar as ligaduras de semibreves nos c.29-3 1 .  

� 
s 

lit> 1 
Cal - va ri - "' lo 

1 
A 

1 
Cal - va ri - "' lo 

., ... 
T 

' 
Cal - va ri - re lo 

B 
,--, 

Cal - va ri - re lo 

bx [ 

Exemplo 16. ANÓNIMO (Manoel Días de Oliveira?). Bajulans (Moteto para a Procíssao 
dos Passos da Quaresma) de OLS, c.26-33(35). Transcri<;:ao íncorreta das ligaduras de 
semibreves dos c.29-3 1 ,  transformadas em dois pares de semibreves ligadas, com duplica91ío 

da dura9ao das notas Dó
3 

(c.30- 3 1 )  e Sol
2 

(c.32-33) de bx. 

� lo 
f\ 1 1 

SA 
� r 1 1 ..., _ ..., 

� -e- J _d .o. - - - º ..-----.. o " 
TB 

1 - ______.. -
Cal - va ri re lo 

bx [ u .. 
______.. -
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.. 
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Clllll. 

. 
..., " - - �  

cum. 
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26. Cf.: BUCHNER, 
Alexandr. Musica Ficta. In: 
SADTE, Stanley (ed.). The 
New Grave dictionary of 
music and musicians. 
London: Macmillan Publ 
Lim.; Washington: Grove's 
Dictionaries of Music; Hong 
Kong: Peninsula Publ. Lim., 
1980. v. 12, p.802- 8 1 5  

27. ROUTLEY, Nicolas. A 
practica] guide to musica 
ficta. Early Music, n.59, p.7 l ,  
fev. 1985. 
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Exemplo 17. ANÓNIMO (Manoel Dias de Oliveira?). Bajulans (Moteto para a Procissao 

dos Passos da Quaresma) de OLS, c.26-33. Transcri9ao correta das ligaduras de semibreves 

dos c.29- 3 1  (indicadas por colchetes). 

Lo CW11. 

1 1 

. 
1 1 - -

e�J j .o. e n -

� 
1 

va ri re lo cwn. 

::: 

Curioso é o valor da última nota do soprano neste Bajulans, que deve ter 
contribuído para as interpreta96es incorretas do seu significado. Sendo urna 
breve (e nao o esperado valor de semibreve), sua transcri9ao para a nota<;:ao 
moderna deveria ser a de duas semibreves ligadas, porérn isso acarretaria 
urna nota a mais do que as outras vozes. Tudo indica que, nesse caso, o 
copista aplicou urna breve ao final do soprano - como usou o mesmo valor 
ao final de todas as vozes - também com o significado de nota conclusiva. 

Assirn, urna vez terminado o sorn das últimas notas das demais vozes, também 
deveria terminar o som da última nota do soprano. 

5. Musica fleta 

Os manuscritos ern nota<;:ao proporcional ou mensura! aquí estudados 
preservam um sistema de altera96es cromáticas, utilizado na música européia 
desde pelo menos o século XIV, mas que caiu em desuso juntamente com 
a nota<;:ao proporcional. Nesse sistema, existem dais tipos de altera96es em 
urna composi9ao: 1 )  a musica vera (música verdadeira), que designa os 
acidentes grafados na armadura de clave; 2) a musiea fleta (música falsa), 
que designa os acidentes nao grafados, mas que deveriarn ser deduzidos 
pelos cantores.26 

Ni colas Routley estabeleceu as regras para a aplica9ao da musica fleta, pelo 
estudo ern composi96es e obras teóricas do século XVI. De acordo com esse 
autor, existem cinco regras básicas, agrupadas em duas categorías: causa 

necessitatis (por necessidade) e causa pulchritudinis (por beleza). As regras 
foram baseadas no sistema medieval de solmiza9ifo e podem ser resumidas 
da seguinte forma:27 
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Causa necessitatis 

l .  Mi contra fa. Urna das notas que compoe intervalos de 

quartas, quintas ou oitavas harmónicas deve ser alterada, 

caso o intervalo nao seja justo. 

2. Fa super la. De acordo com urna norma medieval, "una nota 

super la semper est canendum fa" (urna nota sobre lá 

sernpre é cantada fá). Para se evitar o trítono melódico, a 

nota de urna escala que ultrapassar um hexacorde ascendente 

e depois retomar deverá ser bemolizada. 

Causa pulchritudinis 

3. Consonancias peifeitas devem ser atingidas pela consonancia 

perfeita mais próxima. Urna das notas da ten;:a ou sexta 

harmónica, em cadencias, deverá ser alterada, de modo a 

atingir cromaticamente a quinta ou oitava, por movimento 

direto ou contrário. 

4. Notas cadenciais. As notas que descerem um grau e retomarem 

para um repouso, devem mover-se apenas por um semitom. 

Deve ser alterada a nota  i nferior (denominada 

subsemitonium madi), a nao ser quando a voz do baixo se 

mover por um semitom. 

S. Ter(:a de picardia. Nos acordes cadenciais, a nota que formar 

urna ten;:a menor ou décima menor com o baixo deverá 

ser alterada, de modo a resultar no intervalo maior. 

Embora essas regras possam ser aplicadas a vários manuscritos musicais 

brasileiros, esse assunto nao será aqui explorado do ponto de vista técnico, 

preferindo-se abordar as razóes de sua prática nos séculos XVIII e XIX. 

A musica ficta foi encontrada somente nos manuscritos em nota<;ao 

proporcional, quase todos copiados em período anterior a segunda metade 

do século XVIII.  No Manuscrito de Piranga, quase nenhuma altera\:ªº 

cromática foi grafada pelo copista original. Copistas secundários aplicaram 

os acidentes em grande parte das notas nas quais deveriam ser cantados, 

provavelmente porque em sua época esse sistema já estava em desuso, 

embora a música ainda encontrasse fun\:aO nas cerim6nias religiosas. No 

exemplo 1 8, podemos observar os acidentes subentendidos (musica ficta) 

transcritos acima ou abaixo do pentagrama e acidentes grafados pelos copistas 

secundários transcritos entre parenteses. 

E S T U D I O S 
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SA 
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De 

bx 

SA 
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Exemplo 18.  ANÓNIMO. Deus, Deus meus, respice [Tracto da Missa de Domingo de 
Ramos], de [026] TA-AAC [Manuscrito de Piranga (C)J, c. 1 - 1 2 . Acidentes subentendidos 
transcritos acima ou abaixo do pentagrama e acidentes grafados pelo segundo copista 
transcritos entre parenteses . 

us, Dc- us 

us: qua-re 

me - us: qua- re me de - re - li - qui 

sti, 

sti, 

Sob esse aspecto, o Manuscrito de Piranga representa um documento de 
grande interesse para o estudo da prática musical no Brasil, pois foi copiado 
em urna época ou lugar no qua! a música fleta era um sistema conhecido, 
mas o manuscrito tarnbém foi utilizado por pessoas que nao mais o dominavam, 
os quais necessitaram interferir no manuscrito para decifrar parte de seus 
acidentes. 

O Grupo de Mogi das Cruzes apresenta urna situagao bem diferente. Embora 
todas as obras em estilo antigo tenharn sido copiadas em notac;:ao proporcional, 
a grande maioria dos acidentes foi grafada pelo copista, ficando subentendidos 
apenas alguns deles. No exemplo 1 9  podemos observar urna das obras desse 
Grupo, no qual os acidentes grafados pelo copista foram transcritos a esquerda 
da nota, enquanto os acidentes subentendidos foram transcritos acima dos 
pentagramas. Embora essa cópia esteja em claves altas, nao foi realizada 
transposigao, para permitir a observagao dos acidentes originai s .  

Exemplo 1 9 .  ANÓNIMO. Eripe me, Domine [Segundo Tracto de Sexta-feira Santa], 
do GGrupo de Mogi das Cruzes, c. l -8 .  Alturas originais (embora essa cópia esteja em 
claves altas, nao foi realizada transposi9ao ), acidentes subentendidos transcritos acima do 
pentagrama e acidentes grafados pelo segundo copista transcritos a esquerda das notas. 

E - ri - pe me Do - mi - ne, ab ho m1 - ne m a  lo 
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Os copistas do Grupo de Mogi das Cruzes, portanto, já viveram em um local 
e urna época nos quais a musica fleta nao era mais totalmente compreendida 
pelos cantores e, por isso, foi necessário aplicar, nos manuscritos, quase 
todos os acidentes que deveriam ser cantados. Cópias em notarao moderna 

ou moderna com arcaísmos de algumas composi96es encontradas nesse 
Grupo possuem todos os acidentes grafados e, consequentemente, permitem 
estudar as normas para a aplica9ao das altera96es que os copistas mogianos 
legaram aos cantores. 

6. conclusoes 

A existencia, no Brasil, de raros manuscritos copiados em notarao mensura[ 

ou proporcional na primeira metade do século XVIII, demonstra que esse 
s istema notacional foi usado na prática musical brasi leira, se nao 
comprovadamente na composic;ao, ao menos na execu9ao de obras de origem 
portuguesa. Tal sistema nao foi totalmente substituído pela notarao moderna, 

porém foi interpretado a luz do novo sistema, deixando nesta alguns arcaísmos, 

constatáveis em várias cópias brasileiras dos séculas XVIII e XIX, e mesmo 
interven96es nas cópias antigas, com a finalidade de aclarar seu significado. 

Pela consulta de tratados teórico-musicais portugueses e brasileiros foi 
possível compreender o funcionamento da nota9ao mensura[ ou proporcional 

e da nota9ao moderna com arcaísmos, bem como estabelecer sua 
correspondencia com a nota9ao moderna, contribuindo, assim, para a 
metodologia de transcrio;;ao e edio;;ao de obras copiadas em sistemas noracionais 
antigos. 

Embora esses sistemas de notai;:ao musical nao sejam tao freqüentes quanto 
a nota(:GO moderna, é importante compreender o seu significado, além de 
sua herani;:a européia, para se evitar a atribuic;ao errónea das características 
notacionais da música registrada em alguns manuscritos brasileiros as 
part i cu laridades pessoais  da escr i ta  mus ica l  de seus autores .  
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E n s a m b l e  
C o n te m p o rá n e o  
Pierrot Lunai re op .  2 1  
Schoenberg ,  Lefever, 
Schidlowsky, Vila 
Arnold Schoenberg: Pierrot lunaire op. 21 I 
Tomás Lefever: Música a cuatro 1 Miguel 
Aguilar: Divertimento para cuatro solistas I 
León Schidlowsky: Piano quartet 1 Cirilo Vila: 
Una invitación al vals con luna de Arnold 

Schoenberg. 

Nora Miranda: Voz. Alexandros Jusakos: Piano 
Christian González: Flauta/Flauta piccolo. 
Dante Buroto: Clarinete/Clarinete bajo. Davor 
Miric: Violín/Viola. María Carmen García: 
Violoncello. Cirilo Vila: Piano (en Pierrot 

lunaire). Edgar Fischer: Violoncello (en Una 

invitación al vals con luna de A rn old 

Schoenberg). María Iris Radrigán: Piano (en 
Una invitación al vals con luna de Arnold 

Schoenberg) Aliosha Solovera: Dirección. 
CD financiado por DIO, Universidad de Chile. 

El Ensamble Contemporáneo nos presenta un 
muy interesante trabajo, plasmado en este disco 
como parte de la labor que lleva a cabo desde 
1 999. La grabación fue realizada en junio del 
año 2003 en el Auditorio del Instituto de 
Música facilitado por la Pontificia Universidad 
Catól ica,  grac ias al financiamiento del 
Departamento de Investigación y Desarrollo 
(DID) ,  de la  Vice-Rectoría de Asuntos 
Académicos de la Universidad de Chile. Este 
registro responde a uno de los objetivos 
centrales del ensamble dirigido por Aliosha 
Solovera: éste es, difundir el repertorio musical 
contemporáneo tanto chileno como universal, 
vinculando a ambos en una práctica común. 
De ahí Ja elección de una obra clave del 
repertorio universal del siglo XX, como es 
Pierrot lunaire de Arnold Schoenberg, y el 
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escoger obras chilenas que de alguna forma 
se relacionan con ella y que han recibido su 
impacto. 

La primera obra que nos muestra el conjunto 
es precisamente la de Arnold Schoenberg, 
Pierrot Lunaire, compuesta en 1 9 1 2. Sin duda, 
Schoenberg constituye una de las figuras 
claves no solo del siglo XX, sino que de la 
historia de la música occidental, al plantear 
una alternat iva sól ida y fecunda a l a  
problemática del estado d e  agotamiento e n  e l  
q u e  s e  encontraba en aquel entonces la  
tonalidad clásico-romántica. En  esta línea es 
que el Pierrot se transforma en una de las 
obras fundamentales e imprescindibles del 
repertorio moderno. La obra se encuentra 
rodeada de un ha lo  h iper  romántico 
característico del  expresionismo, haciendo 
parte suya imágenes oníricas, fantasmales, 
seductoras, muchas de ellas reprimidas por el 
inconsciente, y sacadas a la luz por el 
psicoanálisis a principios del siglo XX. Esta 
atmósfera se combina con un uso exigente y 
novedoso de la técnica interpretativa como es 
el canto hablado y el creativo uso del piano, 
la flauta y el piccolo, el clarinete y el clarinete 
bajo, el violín y la viola y el violoncello. La 
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obra consta de 2 1  trozos, cada uno con un 
título y texto. A primera vista, puede resultar 
"osado" el producir una grabación en Chile, y 

a cargo de intérpretes chilenos, de una obra de 
tanta significación en la historia de la música, 
y por Jo mismo, grabada por diferentes 
agrupac iones de renombre mundia l .  S in  
embargo, e l  Ensamble Contemporáneo realiza 
un trabajo minucioso y riguroso, dando como 
resultado una interpretación de excelente 
calidad. Se percibe una labor cuidadosa en lo 
que es el trabajo de conjunto, así como se 
destacan las líneas individuales. Las exigencias 
planteadas por la obra exigen destrezas técnicas 
e interpretativas de alta complejidad por parte 
de los ejecutores, lo cual es plenamente logrado 
en la interpretación a la que hacemos mención. 
Por otro lado, el conjunto no sólo se caracteriza 
por una correcta interpretación técnica, sino 
que logra crear ese clima característico del 
P i e rro t  al q u e  h ac ía m o s  m e n c i ó n  
anteriormente. 

En la grabación, el Pierrot cumple el rol de 
representar es ta música  de l  s ig lo  X X  
"universal'', para dar pie luego, a las obras 
chilenas, que hacen parte de este mundo 
musical, tan lejano aún para muchos, como es 
el del siglo XX. El compositor Tomás Lefever 
( 1 926-2003) nos ofrece Música a cuatro, 

compuesta el año 1 95 1  para clarinete, violín, 
voz y piano. Esta obra está basada en un 
fragmento del poema Altazor del poeta Vicente 
Huidobro y se compone de seis trozos breves 
entrelazados entre sí, dando como resultado 
audible una sola pieza unida por el texto. Nos 
enfrentamos a un lenguaje atonal, de una 
intensa carga afectiva. Si bien el compositor 
expone su material en forma de pieza breve, 
por lo demás muy característico del estilo 
expresionista, logra en la pequeñez plasmar 
una inmensa capacidad expresiva. El texto 
hace alusión a la mujer amada, que de pronto 
se aleja, y la cual es admirada y adulada por 
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el amante que la observa. Este canto se instala 
de vez en vez sobre la música llevada por el 
clarinete, el piano y el violín. El clímax de la 

obra aparece hacia el final, en el momento que 
Ja voz alcanza el verso "Mientras te sigue mi 
canto embrujado", el cual es repetido varias 
veces, como no había ocurrido con los demás 
versos, y que es precedido por un pequeño 

fugatto a cargo de los instrumentistas.  

Divertimento para cuatro solistas de Miguel 
Aguilar ( 1 93 1 )  corresponde a la tercera obra 
de este disco. Para clarinete, viola, violoncello 
y piano, la obra fue compuesta de manera 
especial para esta grabación, en homenaje a 
Schoenberg. Se compone de tres piezas breves: 
Antipoema, Canción lunar y Bagatela. En ésta, 
Aguilar utiliza la técnica dodecafónica, al igual 
que en otras de sus obras, alcanzando en el 
primer trozo una sonoridad altamente 
puntillista, resultado de la repartición temática 
entre los distintos instrumentos, hecho que nos 
recuerda Ja música del compositor Antón 
Webem. Canción lunar, por su parte, posee 
un clima fantasmal, más cercano al generado 
por el Pierrot. El comienzo, a cargo del 
violoncello y el clarinete, se caracteriza por el 
intercambio sucesivo de gestos, en una suerte 
de trocado, para luego permitir la entrada de 
la viola. En éste escuchamos una y otra vez la 
repetición de un mismo gesto rítmico melódico 
que unifica la pieza. Bagatela, finalmente, es 
muy breve, y contrasta con el trozo anterior 
por su comienzo agitado, continuando con e l  
puntillismo. 

Si bien en Piano quartet de León Schidlowsky 
( 193 1 )  nuevamente es posible percibir la estela 
que Schoenberg ha ido dejando, esta obra 
utiliza un lenguaje más actual y contrasta 
inmediatamente con Ja tendencia al puntillismo 
de la obra anterior. Utiliza la agrupación 
tradicional del cuarteto con piano: violín, viola, 
violoncello y piano. Consta de tres piezas sin 
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título: las dos primeras se caracterizan por ser 

extremadamente "románticas", expresivas, 

dentro de un contexto actual, recordándonos, 

eso sí, al expresionismo alemán. Los juegos 

verticales, armónicos, especies de acordes, el 

uso de notas largas combinadas con trémolos, 

caracterizan la primera, la más extensa de las 

tres piezas. La segunda comienza precisamente 

en la misma nota que finaliza la anterior, 

conservando el clima. La tercera, por su patte, 

es más "desesperada": en una dinámicaforte, 

hace uso de la repetición o insistencia en ciertos 

gestos o en c iertas notas, percibiéndose una 

mayor agitación en algunos momentos, 

caracterizándose sobre todo por el aspecto 

rítmico. Hacia el final va alcanzando la quietud, 

para terminar en un solo golpe instrumental 

enforte. 

Finalmente, el disco nos ofrece una obra 

grabada anteriormente en México por el dúo 

conformado por María Iris Radrigán (piano) 

y Edgar Fischer (violoncello). La composición 

pertenece al compositor Cirilo Vila ( 1 937) y 

se titula Una invitación al vals con luna de 
Arnold Schoenberg. Cabe mencionar que ésta 

fue comisionada por el Concurso de Viña del 

Mar Dr. S igall 200 1 .  La obra hace alusión a 

una escena fantástica que muestra la l legada 

de J. S. Bach a Viena en noche de luna. Ahí 

encuentra a A. Schoenberg, se fascina con las 

armonías del Pierrot lunaire y aprende a bailar 

una nueva danza, el vals vienés. En la audición, 

percibimos apariciones lejanas del vals, como 

pequeños gestos melódicos en compás temario, 

que nos recuerdan el título y la escena. Hacia 

el final, la música cita en forma breve y variada 

el vals El Danubio azul de J. Strauss; éste se 

presenta, se deforma, se agita y acaba. 

En términos generales, el disco destaca por 

sobre todo por la excelente interpretación de 

las obras. Con un nivel bastante parejo en las 

ejecuciones, el ensamble logra la claridad en 

la  exposición y fluidez del discurso musical, 
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favoreciendo la comprensión, por parte del 

audi tor,  de l a s  es tructuras sonoras .  

Finalmente, cabe mencionar que el disco se 

acompaña de un folleto o librillo que posee 

la información precisa y necesaria sobre las 

obras y compositores incluidos, tanto en 

español como en inglés. Se destaca la inclusión 

del texto completo de Pierrot lunaire, en 

alemán y su traducción al español, así como 

el texto del Canto II de Altazor de Vicente 

Huidobro. 

No queda más que agregar una profunda 

satisfacción luego de escuchar una música de 

tan cuidadosa interpretación, que realza la 

actividad musical del país y que nos brinda 

la posibilidad de apreciar con gusto música 

de compositores chilenos, así como del ya 

consagrado Pierrot. 

Daniela Banderas Grandela 
Facultad de Artes 

Universidad de Chile 

A l i o s h a  S o l o v e r a 
M ú s i ca d e  C á m a ra 

Obras: Silence, please . . .  (200 1 )  / Contraluz 

( 1 998) / Mímetis ( 1 999) / Resonandes (2003)/ 

Ciclos ( 1 997) / Reversible (2002) / In Verso 

(200 1 )  

Varios Intérpretes. 

CD. Producción: Aliosha Solovera. Grabación: 

Instituto de Música Pontificia Universidad 

Católica de Chile; Teatro B aquedano, Sala 

Is idora Zegers, Facultad de Artes de l a  

Universidad de Chile. Ingenieros de grabación: 

Pascal Warnier, ltalo Pedrotti . Asistente: 

Rodrigo Invemizzi. 
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Proyecto financiado por e l  Fondo de 
Desarro l lo  de la Cultura y las Artes 
(FONDART), Gobierno de Chile, Santiago, 
2003. 

El CD reseñado fue presentado oficialmente 
el domingo 6 de junio en el Goethe Institut, 
una ocasión memorable que incluyó una bella 
presentación del Ensamble Contemporáneo. 

Con un buen trabaj o  de sonido,  una 
presentac ión sobria y una adecuada 
información en español e inglés sobre el  
compositor y sus obras, este disco es una 
nueva demostración de la solidez profesional 
que Aliosha Solovera exhibe en su doble labor 
de creador e intérprete. 

Efectivamente, casi todas las obras aquí 
registradas aparecen dirigidas por Solovera. 
Son todas composiciones recientes, escritas 
y, en su mayoría, estrenadas durante los 
últimos siete años, que nos confirman a un 
artista segurísimo de lo que hace, concentrado 
en articular con exactitud y eficiencia tanto 
el gesto como su codificación. En cada una 
de ellas se aprecia distintas maneras de 
imaginar la música, sin que por eso deje de 
escucharse a un solo compositor y su idear 
preciso y transparente. 
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Ataque y resonancia, notas repetidas a distintas 
velocidades, glissandi y rápidas figuraciones 
que devienen en trinos, se encuentran y 
desencuentran en Silence, please . . .  , generando 
clarísimas zonas de unidad gestual en un flujo 
de actividad continua, donde siempre los 
mismos elementos constituyen texturas de 
relativa densidad polifónica, amparados y 
reunificados por la homogeneidad dinámica. 
Abandonando a medias el continuo y en cierto 
sentido recuperando la figura inicial, la música 
finalmente vive un proceso de enrarecimiento 
para desvanecerse con los últimos acordes y 
el mermante pulso del piano. 

Queda claro desde la primera pausa, que la 
sucesión de obras en el CD está pensada 
musicalmente, de manera compositiva. En 
espectacular contraste con lo anterior, 
Contraluz irrumpe poderosamente, insistiendo 
saxo y timbales sobre el La b y  contribuyendo 
los demás parches,  mediante trémolos 
turbulentos, a la  atmósfera pesante del 
fragmento. Tras un silencio, surgido casi como 
un descanso ante el derroche de energía inicial, 
se suceden cuatro secciones abiertamente 
disímiles,  donde se alternan ritmicidad 
corporal, casi danzante, y episodios en que 
saxo y percusiones configuran texturas 
extendidas, intervenidas por e lementos 
disoc iadores en obsesiva recurrencia .  

A juicio de quien escribe, las dos piezas que 
siguen serían el eje de una primera parte del 
disco; en cierto sentido, su "corazón". Mímetis 

y Resonandes, magníficamente interpretadas 
por Alejandro Lavanderos (quién grabó las 
diez flautas que Resonandes exige, seis de 
ellas flautas bajas) y e l  Ensamble Antara, 
constituyen una aproximación del compositor 
a la organización de alturas no temperadas, 
en búsqueda de un resultado sonoro de carácter 
primigenio, que se nos antoja perdido en el 
tiempo y anterior a toda historia conocida. Si 
bien es cierto que ambas piezas explotan 
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práct ic ame nte  l o s  m i s mo s  recursos  
morfológicos (que por Jo demás se  observan 
en todas las obras que reúne el CD), quisiera 
resaltar la obra Resonandes, cuya sonoridad 
y narrativa, más allá de cualquier evidente 
inspiración precolombina, me pareció de una 
belleza inusual. Las múltiples posibilidades 
organológicas que ofrece una agrupación como 
la elegida, son administradas con certeza y 
delicada fantasía, en beneficio de la variedad 
requerida por un transcurso en donde e l  
verdadero protagonista es e l  colorido armónico, 
que avanza desde la microtonalidad hasta un 
diatonismo "natural", pasando por densas 
texturas micropolifónicas. La trasformación 
armónica culmina en el momento en que 
aparecen aquellos ostinatos arcaizantes sobre 
los cuales las flautas traversas occidentales 
se vuelven meros "instrumentos", como s i  
fueran cañas elementales en manos de un 
habitante de los Andes, antes de que las cosas 
por estos lados tuvieran nombre en español. 

Ciclos es equivalente, l uego del eje que 
const i tuyen Mimetis y Resonandes, a 
Contraluz. Escrita para cuarteto de de cuerdas, 
y no so lo  por eso de reminiscencias  
bartokianas, esta obra también recurre como 
solución formal  a la yuxtaposición de 
gestualidades relacionadas, esta vez bajo el  
control de estructuras cíclicas que,  según 
aparece explicado en el l ibri l lo, más que 
provenientes de la tradición de la composición, 
se originan en la observación reflexiva de 
fenómenos naturales .  Luego de un c l ímax 
dinámico y agógico, Ciclos rápidamente se 
desarticula para avanzar en un último scandicus 

hasta el tenuta sobreagudo que se extiende 
sobre y hacia el silencio. 

La simetría de la primera parte del CD se 
vuelve evidente, a mi modo de ver, cuando 
suena Reversible, que como Silence, please . . .  se 
origina a partir de un encargo de Ja arpista 
chilena Sofía Asunción Claro. Siendo, en 
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sentido exacto, una adaptación de Ja obra wJ, 
Reversible vuelve a incorporar la dicotomía 
cromatismo-diatonismo y la oscilación entrT

. e l  movimiento de tipo continuo y otrof 
momentos más estáticos, frecuentement<e 
construidos en base a la resonancia o a la 
repetición polarizada de algunas notas. El 
elemento fluyente asume desde cierto moment0 
una 3ª menor como contenido armónico y, a 
pesar de la recuperación momentánea de su 
fisonomía original, es este intervalo el que 
finalmente decrece al niente, dejando comJ 
consecuencia postrera uno de los gestos qu1 
dan inicio a Ja música: la sonoridad percusiva 
produc ida por las  l l aves de l  c larinete 

Según mi percepción, aquí finaliza una primera 
parte del CD. Además de la estructura simétrica 
que creo encontrar en esta primera parte, baso 
este juicio en el hecho de que In Verso, por su 
longitud ( mayor al promedio) ,  por su 
instrumentac ión y, desde luego, por su 
naturaleza (incorpora un texto y conceptos 
representados a travé s  de s ingul ares 
madrigalismos), constituye de por sí un 
auténtico "otro" respecto de todo lo escuchado 
anteriormente. La soprano Nora M iranda 
asumiendo un rol solista frente a una orquesta 
integrada por catorce instrumentistas, deb<j 
abordar de distintas maneras el breve poema 
de Ricardo Loebell que sirve de texto a In Verso.[ 
Desde l a  constitución de una pol ifonía 
subintellecta en base a emisiones cantadas y 
otras susurradas, hasta episodios puramente 
fonéticos, el nivel de inteligibilidad del texto! 
pasa por diversos niveles, produciéndose una 

1 relación entre el contenido literario y la tensión 
dramática de l a  música: el Yo poético, 
encarnado en la soprano, no sabe decir la 
verdad. Sin embargo, es indudable que la está 
diciendo. 

En In Verso, como en todas las otras obras aquí 
reseñadas, Aliosha construye con una nitidez 
formal que no dudo en adjetivar como apolínea. 
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Su extrema pulcritud y equilibrio morfológico, 

permiten su apreciación sin la necesidad de 
mayores conductas de entrada, así de óptima 

es la explicación que cada obra hace de sí 

misma. Nuevamente fel icitaciones para 

Aliosha y para cada uno de de los que 

trabajaron en esta producción, especialmente 

los ejecutantes, cuyo desempeño es excelente. 

Gabriel Gálvez Silva 
Departamento de Música 

Universidad de La Serena 

Ychepe Flauta 
M ús ica para F lauta 
D u l c e C o l o n i a l  
A m e r i c a n a  d e  l o s  
s i g los  XV I a l  XV I I I  
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Arcangelo Corelli: Sonata da Chiesa Op. 3, 

nªl (grave, allegro, vivace, allegro); Sonata 
para flauta y bajo continuo Op. 5, nª 4 (adagio, 

allegro, vivace, lento, allegro);  Anónimo 

misional de Chiquitos: Sonata II a 2 (adagio, 

allegro, minuet, presto); Ychepejlauta (adagio, 

allegro, vivace, allegro); Anónimo del Cuzco: 

Canzona a dos con acompañamiento ; 

Ministriles anónimos de Guatemala: Suite de 

piezas para conjunto (Sorsayal, Pabanilla, 

Acorranatemum, Tanquimipres, De Navidad, 

Ricercare a 4, Ricercare a 6);  Anónimos 

h ispano / chileno / brasileño: Dos temas 

glosados (Cata el lobo, Venid a suspirar). 

Intérpretes: Víctor Rondón, flauta dulce; La 

Compañía de Céfiro (Sergio Candia, dirección 

y flauta dulce; Juan Pablo Marzolo y Elke 

Zeiner, flauta dulce);  Syntagma Musicum 

(Alejandro Reyes, dirección y c lavecín; 

Miguel Aliaga, viola da gamba bajo y soprano; 

Julio Aravena, viola da gamba; Hernán 

Muñoz, violín barroco). Otros instrumentistas: 

Gina Allende, viola da gamba soprano;  

Florencia Bardavid, viola da gamba alto; 

Franco Bonino, fagot barroco; Camilo Brandi, 

espineta; Cristián Gutiérrez, guitarra barroca; 

Jasmine Lemus, contrabaj o ;  Humberto 

Orellana, viola da gamba; Bárbara Perelman, 

clavecín. Transcripciones y adaptaciones: 

Bernardo Illari y Víctor Rondón. 

Gobierno de Chile, FONDART. Chimuchina 

Records. Técnico de grabación y edición: 

Julio Aravena. Lugar de grabación:  Aula 

Magna de la Universidad de Santiago de Chile, 

noviembre de 2003 . Tiempo total del CD: 

47.02. 

La música colonial iberoamericana es s in 

duda un fértil terreno que aún no ha sido 

suficientemente cultivado. A pesar de las 

contribuciones fundamentales realizadas en 

su momento por Robert Stevenson, Francisco 

Curt Lange y Samuel Claro Valdés, o en una 
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época más reciente Leonardo Waisman, 

Bernardo Illari y Egberto Bermúdez -entre 

otros - son muchos los aspectos que aún 

requieren de una exploración más exhaustiva, 

y, sobre todo, demasiados los prejuicios que 

persisten sobre la actividad musical de este 

período de nuestra historia. Prejuicios que, por 

lo demás, suelen desvanecerse al momento en 

que dicho repertorio es llevado a la escena o 

al disco (véase en este sentido la reseña al 

coloquio "Orígenes y desarrollo de la música 

a n t i g u a " e n  e s t e m i s m o n ú m e r o ,  

específicamente l a  intervención de Alejandro 

Reyes). 

Dado que los primeros especialistas en música 

colonial dedicaron sus mayores esfuerzos a la 

música  vocal  rel igiosa ,  e s pe c i a lmente 

catedralicia,  una de las tareas pendientes 

consiste en recuperar y contextualizar el 

repertorio i nstrumental del Nuevo Mundo. 

Afortunadamente, en los últimos años han 

aparecido varias contribuciones de importancia, 

siendo la última de ellas el trabajo de Evguenia 

Roubina sobre las composiciones orquestales 

de Ignacio Jerusalem conservadas en México, 

que fi g u ra en e s te m i s m o  v o l u m e n .  

Además de ello, los investigadores e intérpretes 

contamos hoy con un corpus de partituras 

instrumentales que no fue conocido por Curt 

Lange, Stevenson y Claro cuando realizaron 

sus investigaciones: me refiero al Archivo 

Musical  de Chiquitos,  que se encuentra 

actualmente en el pueblo boliviano de La 

Concepción, a unos cuatrocientos kilómetros 

de Santa Cruz. D icho archivo no sólo es 

importante por reunir el  material musical 

procedente de los diversos pueblos misionales 

de la chiqui tanía durante la Colonia, sino 

también por i n c l u i r  u n  n ú mero m u y  

significativo d e  piezas instrumentales: baste 

señalar el hecho de que, según la catalogación 

efectuada por L. Waisman, B .  I l lari y G.  

Huseby, aún s in  publicar, e l  archivo contiene 

más de cien sonatas diferentes y cerca de 
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doscientas piezas (o fragmentos de ellas) para 

teclado. 

En dicho contexto, resulta especialmente 

interesante y valioso el disco que el musicólogo 

y flautista Víctor Rondón ha editado bajo el 

título de Ychepe Flauta. Música para flauta 

dulce colonial americana de los siglos XVI al 

XVIII. Este disco es el resultado de un proyecto 

FONDART dirigido por dicho especialista, 

que ha tenido por objetivo recuperar y difundir 

Ja música colonial escrita para flauta dulce, o 

que por sus características pudo haber sido 

ejecutada en este instrumento. El disco se 

acompaña de un extenso folleto introductorio, 

escrito por el propio Rondón, que contextualiza 

ampliamente el repertorio y - con excepción 

de la Canzana a dos - proporciona las fuentes 

de donde procede cada obra. Se intercalan 

también reproducciones de pinturas o grabados 

de la época y un fragmento de los manuscritos 

musicales de Guatemala, que contribuyen a 

ambientar al lector. En líneas generales el  

técnico y editor de grabación, Julio Aravena, 

ha preferido no abusar de la reverberación, 

criterio que nos parece acertado por permitir 

u n a  m a y o r  d i fe re n c i a c i ó n  e n tre l o s  

instrumentos y por las características mismas 

del repertorio, escrito para un número reducido 

de solistas. 

Las dos primeras sonatas del disco pertenecen 

a Arcan gel o Corelli ( 1 686- 1739), compositor 

que nunca visitó nuestro continente, pero cuya 

música fue conocida en América y se ha 

conservado, en parte, en  algunos de sus 

archivos. Así la Sonata JI - que proviene del 

Archivo Musical de Chiquitos - está basada 

en las dos piezas anteriores de dicho autor, 

que seguramente eran conocidas en los pueblos 

misionales. La relación es evidente entre e l  

segundo movimiento de l a  Sonata Op. 5 nº4 

de Corell i  y el segundo movimiento de la 

Sonata JI (pistas 6 y 1 1  ), así como entre el 

cuarto movimiento de la Sonata Op. 3 nº  1 y 
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el último de la sonata chiquitana (pistas 4 y 

1 3 ) .  Estas tres piezas fueron escritas para 

violín, según explica Rondón en el folleto, 

pero su adaptación a la flauta dulce se ve 

justificada por la documentación conservada 

re l a t i v a  a l a s  p r á c t i c a s  m i s i o n a l e s .  

L a  cuarta obra, que da título a l  disco, proviene 

asimismo del archivo de Chiquitos, pero posee 

un valor agregado por tratarse de la única 

p i e z a  c o l o n i al que se  conoce escr i ta 

especialmente para flauta dulce. El manuscrito 

original conserva únicamente las partes de 

violín 1 ,  flauta 1 y bajo continuo, por lo que 

Bernardo I llari ha reconstruido la parte de 

flauta 2 (como otros autores habían hecho 

antes con el violín 2). Según señala Rondón, 

la parte de flauta conservada en Chiquitos 

está en Do Mayor (la tonalidad de la obra es 

Sol Mayor), lo  que sugiere e l  uso de un 

instrumento transpositor que se emplearía 

con el fin de faci litar la digitación a los 

indígenas de las misiones. 

L a  Canzona a dos que s i g u e  - cuya 

procedencia no se precisa en el folleto - se 

ha conservado en el archivo del Seminario 

de San Antonio Abad, que fue catalogado y 

parcialmente fotocopiado hace unos treinta 

y cinco años por Samuel Claro. De hecho, 

existe una copia de dicha Canwna en el 

Archivo Samuel Claro de nuestro Instituto 

de Música, con la signatura MF 22b. La 

importancia de este archivo de fotocopias de 

partituras coloniales - custodiado durante 

varios años por la profesora Carmen Peña y 

actualmente a cargo de quien suscribe estas 

líneas - es que permite suplir en parte las 

dificultades de acceso a los archivos religiosos 

coloniales e incluso recuperar material 

perdido, como e n  el caso del Archivo 

Arzobispal de Lima. Por lo demás, la Canzana 

es una de las obras más hermosas grabadas 

en este CD y, al comb i n ar l a  textura 

c ontrapuntíst ico- imitati v a  con pasaj e s  

1 27 

virtuosísticos, se acerca más a las formas del 

siglo XVII que a las del XVIII, como explica 

Rondón. 

El grupo de obras que figura a continuación 

merece, por su extraordinario interés, algunos 

comentarios más extensos, ya que se trata de 

las pocas obras instrumentales del siglo XVI 

conservadas en nuestro continente. Estas 

piezas provienen de un grupo de manuscritos 

que fueron encontrados en San Miguel Acatán 

(Guatemala) a comienzos de la década de los 

sesenta por dos misioneros Mariknoll  y 

microfi lmadas en el Archivo Nacional de 

Guatemala. Posteriormente se depositaron 

copias de los microfilms en la sección de 

música de The Panamerican Union, según 

señaló Stevenson en su célebre publicación 

de 1 970 (Renaissance and Baroque). Según 

señala Egberto Bermúdez en su disco "Música 

del período colonial" ( 1 993) los manuscritos 

origi nales l legaron finalmente a la Li l ly  

Library en Bloomington, Indiana, donde se  

conservan en la  actualidad. La primera en  

publicar algunas piezas d e  este corpus fue 

Sharon Girard en un volumen que no lleva 

fec h a  ni lugar de e d i c i ó n ,  pero que 

probablemente data de la  década de los setenta 

(Rena issance Win d  Band Music  of 

Guatemala). Dos de estos manuscritos fueron 

realizados por Francisco de León, un músico 

del pueblo de Santa Eulalia, probablemente 

indígena. Según el citado l ibro de Stevenson, 

las primeras obras que figuran en esta serie 

(pistas 1 9  a 22) pertenecen en realidad al 

segundo de dichos manuscritos, no al primero 

como se indica en el folleto del presente disco. 

A l g u n a s  de e l l a s  s o n  c l a r a m e n t e  

recomposiciones d e  obras d e  procedencia 

europea, realizadas desde una sensibil idad 

diferente que genera algunos paralelismos y 

cadencias algo duras, como explica Rondón, 

y en consecuencia enriquecen el universo 

sonoro de la música polifónica del siglo XVI. 

En su disco citado, el musicólogo colombiano 



1 28 

Egberto Bermúdez había grabado tres obras 

procedentes de estos manuscritos, incluyendo 

Ja "pabanilla" contenida en el presente registro, 

aunque un tono más grave, ejecutada en un 

órgano positivo en lugar del conjunto de flautas 

aquí empleado y con variantes en la parte B 

(probablemente la copia proviene de otro 

manuscrito del mismo corpus). 

Las dos úl t imas obras son sumamente 

interesantes porque constituyen un novedoso 

intento por reconstruir Ja música del siglo XVI 

en regiones relativamente periféricas como 

fueron Chile y Brasil .  Dada la inexistencia de 

fuentes musicales tan antiguas en estas 

regiones, una de las pocas opciones para 

recuperar su repertorio consiste en localizar 

concordancias con fuentes musicales europeas. 

Rondón lo sabe y las últimas dos piezas del 

disco son una prueba de ello: Ja canción Cata 

el lobo do va Juanica fue interpretada en Chile 

en el siglo XVI según demostró Pereira Salas 

en su libro Los orígenes del arte musical, y la 

música se ha conservado en el tratado que el 

teórico Francisco de Salinas publicó en 1 577 

(De Música Libri Septem); en tanto, Venid a 

suspirar se ha conservado en dos cancioneros 

portug u e s e s  de l a  m i s ma c e n t u r i a .  

Naturalmente, e l  hecho d e  que la  versión 

contenida en las fuentes escritas europeas 

corresponda a la que se cantó en América 

resultará siempre muy discutible, considerando 

que algunos textos fueron objeto de varias 

versiones. Sin embargo, no es menos cierto 

que en muchas ocasiones se observa una 

notable similitud entre piezas conservadas a 

uno y otro lado del Atlántico, por lo que este 

procedimiento se plantea como una alternativa 

válida para intentar reconstruir esta parte de 

nuestro pasado musical. 

Desde el punto de vista de la interpretación 

merece destacarse el hecho de haberse reunido, 

en un solo disco, los intérpretes nacionales 

probablemente más sobresalientes en el ámbito 
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de la  música antigua por estos días. Víctor 

R o n d ó n ,  q u e  p arti c i p a  en todas  l a s  

composiciones (por u n  error tipográfico e l  

disco indica que toca sólo e n  las pistas 1 y 7) 

continúa mostrando la solidez técnica que ha 

evidenciado en registros anteriores (véase por 

ejemplo el tercer movimiento de la segunda 

sonata de Corel l i ) ,  apoyado además por 

Alejandro Reyes con una elegante y sobria 

ejecución del continuo y Hemán Muñoz en el 

violín barroco. También es digno de elogio el 

empaste que logra Rondón con el grupo de 

flautas dulces "La Compañía de Céfiro", lo 

que permite que en las piezas polifónicas de 

Guatemala las líneas melódicas s imultáneas 

puedan seguirse s in  n i nguna dificultad. 

Asimismo, Rondón y Sergio Candia, en la 

Canzana a dúo, combinan la expresividad y 

el virtuosismo en una proporción equilibrada, 

agregando sut i les  ornamentaciones que 

contribuyen a embellecer la obra. 

En síntesis, el disco Ychepe Flauta destaca 

como u n a  de l a s  contr ibuc iones  más 

significativas de los últimos años en e l  ámbito 

de la música colonial, y contribuye a llenar el 

vacío discográfico que aún persiste sobre el 

repertorio instrumental americano. Su interés 

está dado no sólo por las obras que contiene 

y la profes ional idad de los  i ntérpretes 

i n v o lucrados,  s i n o  por el trabaj o  de 

investigación realizado previamente por 

Rondón, que le ha permitido aportar obras 

novedosas en nuestro medio y ofrecer, por 

medio de l a  música misma, una v i sión 

panorámica del universo sonoro instrumental 

en la lberoamérica colonial. 

Alejandro Vera 
Instituto de Música 

Pontificia Universidad Católica de Chile 
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Salas Z ú ñ i g a ,  Fab io 
La primavera terrestre. 
Cartografías del Rock 
C h i l e n o  y l a  N u eva 
C a n c i ó n  C h i l e n a  

Salas Zúñiga, Fabio. La primavera terrestre. 

Cartografías del Rock Chileno y la Nueva 

Canción Chilena. Santiago; Editorial Cuarto 

Propio, 2003. 

Los estudios de rock chileno datan de 1 987, 

cuando Salas Zúñiga publicó su tesis de 

Licenciatura en Literatura con el título El grito 

del amor. Una historia temática del rock 

chileno. Con posterioridad, autores como Tito 

Escárate, con sus títulos Frutos del país. 

Historia del rock chileno y Canción telepática; 

Freddy Stock, con sus b iografías de Los 

Prisioneros y Los Jaivas; Enrique Symms y 

Vera Land, con s u  his toria de Los Tres ;  

Francisco Castillo, con un libro-manual sobre 

rock editado por la Universidad Cardenal Raúl 

Silva Henríquez; y últimamente Gonzalo 

Planet, músico y periodista, con su libro Se 

oyen los pasos. La historia de los primeros 

años del rock en Chile; han seguido la senda 

que Salas fundó. Son estudios poco rigurosos, 

la mayoría de índole periodístico, que han sido 

incapaces de comprender y analizar a cabalidad 

el fenómeno musical. El principal aporte entre 

estos últ imos trabajos  ha sido Canción 

telepática, obra que recopila entrevistas a 

muchos de los actores principales de la historia 

del rock en Chile. 

La Nueva Canción Chilena, por su parte, ha 

sido seguramente el  movimiento musical más 

estudiado, tanto en cuanto fenómeno social 
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como a través de sus principales autores e 

intérpretes .  Desde el trabajo de Fernando 

B arraza, publicado en 1 972 por editorial 

Quimantú,  hasta es tudios  de Osvaldo 

Rodríguez o Rodrigo Torres, además de 

numerosas b iografías, se  han generado 

antecedentes que permiten reconocer sus 

características e importancia para la historia 

de Chile,  particularmente en el período 

comprendido entre fines de la década de 1 960 

y el fin del gobierno de la Unidad Popular. 

Los estudios más serios en relación al rock 

han sido de Fabio Salas. A una labor de 

docencia permanente en distintos espacios 

educacionales,  el autor ha sumado una 

seguidilla de títulos publicados, lo que da 

cuenta de su constante profundización y 

autocrítica con respecto a la materia. Es así 

como, luego de aquel primer trabajo, ha 

publicado los títulos: Utopía. Antología lírica 
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del rock chileno. Santiago; Bravo y Allende 

editores , 1 99 3 ;  El g rito del amor: una 

actualizada historia temática del  Rock. 

Santiago: LOM Ediciones, 1 998,  edición 

corregida y aumentada de su primer libro; y 

El Rock: su historia, autores y estilos. Santiago: 

Edit .  Uni versidad de Sant iago,  2000.  

A lo largo de toda esta obra, el autor había 

enfocado la música rock desde y hacia sí 

misma, ya sea a nivel chileno o internacional. 

La había considerado como un cuerpo casi 

hermético, autónomo, independiente de otras 

tendencias musicales o sociales.  Esto lo 

condujo a profundizar en su temática e historia, 

y a aportar en que el rock chileno haya obtenido 

una progresiva valoración entre los estudios 

histórico, sociales o incluso musicológicos, 

que antes de la década de 1 980 no tenía. 

Con La primavera terrestre, su último trabajo, 

Salas hace patente cómo su visión y análisis 

ha evolucionado hasta incorporar nuevas 

variables en l a  i nterpretación del  rock, 
permitiendo así una panorámica menos 

restringida donde se incorpora un enfoque 

social y en que se plantea tácitamente la  

pertenencia del género en  cuestión a un macro­

fenómeno, que podríamos reconocer como el 

de la Música Popular Masiva. El autor presenta 

esta simbiosis relacionando el acontecer del 

rock con el de uno de los movimientos musico­

sociales más importantes y emblemáticos de 

la segunda mitad del siglo XX, como lo fue 

la Nueva Canción Chilena. 

Desde una v i s ión parcial  y subj et iva,  

explicitada en el prólogo de la siguiente forma: 

"Los que sigan tendrán que bancarse una serie 

de opiniones absolutamente comprometidas y 

personales, puesto que no me interesa la 

perfección ni la posteridad, que son ideas 

inventadas por burgueses, por otra parte 

¿cuándo el arte ha sido imparcial y objetivo?" 

(p. 1 8) ,  el l ibro presenta en un diagnóstico 
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integrado tanto e l  rock chileno como otras 

vertientes de la música popular desde los años 

sesenta en adelante, período histórico que tuvo 

su punto de inflexión en el golpe de Estado y 

la consiguiente dictadura de Pinochet. Con la 

s imbiosis entre el rock y la Nueva Canción 

planteada como columna vertebral para la 

comprensión de un proceso socio-musical en 

la h i storia de C h i l e ,  Sa las  incorpora 

movimientos y tendencias como la Nueva Ola 

(que, para el autor "fue un impulso anímico 

importante: la aceptación tácita de que el Rock 

existía y que podía vivir entre nosotros" p. 3 1 ) 

o el Canto Nuevo, además de sub-géneros del 

rock como el Pop, la Worldmusic o lo 

"Afrochi leno". Conj untamente, formula y 

sistematiza muchos de los estilos que para el 

autor son constituyentes del rock chileno: Beat, 

Música progresiva, Folklor progresivo urbano 

andino, Rock de los ochenta, Mainstream, 

A lt e r n at i v o s ,  E l e c t ró n i c o s ,  P u n k s ,  

Neoprogresi vos y Postprogres i  vos ,  por 

nombrar los más importantes. 

Se describe así un panorama de más de cuarenta 

años, con antecedentes sobre intérpretes, 

compositores, productores y otros personajes 

ligados al desarrollo musical chileno. Todo 

acompañado de comentarios y juicios sobre 

l a  soc iedad  en l a  época  e s tu d i a d a .  

E l  autor da muestras de erudición al demostrar 

su conocimiento respecto a la discografía 

chilena editada en la época de que trata el 

libro. Conjuntamente, aporta con información 

objetiva respecto a antecedentes como cuál 

fue el primer disco de la Nueva Ola en Chile, 

o certeros datos sobre la mítica Banda Metro, 

por nombrar dos ejemplos. En este sentido, la 

rev is ión  b ib l iográfica  y de fuentes e s  

exhaustiva. Particularmente en e l  caso d e  las 

revistas, el autor cubre todo el  espectro de Ja 

prensa especializada en nuestro medio. En 

cuanto a la "información positiva", el libro es 

impecable. 
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El libro es un ensayo, un estudio interpretativo. 

No hay que buscar en él acabados análisis 

musicales, n i  un riguroso trabajo histórico. 

Es un trabajo de autor, subjetivo, libre pero 

con una base de investigación meritoria, capaz 

de dar luces para estudios posteriores del 

tema, pues la  cantidad de información que 

otorga es notable. 

El  mayor mérito lo constituye el  construir 

dentro de un solo cuerpo, Ja evolución del 

Rock y Ja Nueva Canción Chilena. Ambos 

se conforman como los cimi entos de l a  

evolución musical chilena significante, e n  los 

últimos cuarenta años, tesis que no deja de 

ser importante. Ambos movimientos habían 

sido tratados siempre de modo separado y 

hasta excluyente, proponiendo una sensación 

que, en la propia cotidianidad de los tiempos, 

el público común no necesariamente percibía. 

El sólo hecho de presentar los antecedentes 

y evolución de ambos movimientos, en un 

solo cuerpo lingüístico, otorga una sensación 

de unidad y armonía que para los auditores, 

para ese público común y corriente de l as 

épocas tratadas, era vivencia. Víctor Jara, Los 

B lops, Los Jaivas, Julio Numhauser, Los 

Mac's, Santiago del Nuevo Extremo y Los 

Prisioneros, son todos parte de un mismo 

proceso sonoro, coherente y significativo, 

que se arrastraba desde la década de 1950 en 

una sociedad que vivió una agudización de 

contradicciones derivada en la dictadura, y 

que se ha prolongado "sin concesiones" 

(palabras del autor) hasta e l  presente, 

aportando en la construcción dinámica de la 

identidad nacional. 

El enfoque hacia la música se realiza a través 

de sus actores y espacios, mas no propiamente 

desde el sonido. Se puede evaluar esto como 

una deficiencia. Sin embargo, al comprender 

que el ensayo localiza y s istematiza l as 

tendencias musicales en su contexto histórico, 

se concluye que su enfoque en básicamente 
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social .  Es considerando a la música como 

p arte de una c ultura c ontemporáne a.  

Sin  embargo, el problema principal que tiene 

la presente obra, y la mayoría de los estudios 

nombrados, es la debilidad o franca carencia 

del análisis estrictamente musical . Más de 

algún lector crítico se preguntará al leer el 

libro ¿y dónde está la música? Efectivamente 

el libro no da cuenta acabadamente del 

desarrollo del proceso sonoro. 

Remontándonos al pasado, desde el trabajo 

de Eugenio Pereira Salas y S amuel Claro 

Yaldés que no hay trabajos concienzudos, 

acabados, de la evolución de la música en 

Chi le .  Ahora bien,  sus enfoques eran 

particularmente hacia la música de concierto 

y el folklore. En los últimos años, Juan Pablo 

González, en la Universidad Católica, ha  

realizado una labor de investigación y análisis 

histórico y musicológico de la música popular 

chilena en el siglo XX. Sus libros Clásicos 

de la música popular chilena dan buena cuenta 

de ello. Rodrigo Torres, en la Universidad de 

Chile, también ha trabajado la temática sobre 

Ja base de la música folklórica y de raíz 

folklórica. Pero aún no basta. La música, 

como tal, sigue ausente. 

Si nos detenemos en los libros publicados 

sobre el rock, mencionados en el  primer 

párrafo de esta reseña, ninguno de ellos es 

estrictamente musical .  Se  habla  de los 

intérpretes, las grabaciones, el contexto social, 

pero no propiamente de la música. De todos 

los autores, quien más se acerca a esta variable 

es Salas, particularmente en este último libro, 

pero es sólo un acercamiento. 

El libro, por lo mismo, inquieta. No por que 

su contenido sea inconsistente. No por l as 

falencias o cuestionamientos en sus análisis 

estrictamente musicales o históricos, como 

apuntábamos más arriba. Inquieta porque 
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l lama la atención sobre l a  necesidad de 

recuperación, conservación y estudio riguroso 
y sistemático de las temáticas de las músicas 

populare s más a l lá  de l a s  i n i c ia t ivas  

individuales, como en este caso. 

Si hablamos del rock chileno en particular, 
primero es necesaria Ja construcción de una 
historia rigurosa, de una recopilación acabada, 
sistematizada y pública, que permita reconocer 
a este género como un efectivo componente 
de nuestra cultura, e incluso como parte de 
nuestra identidad. Y no solamente el rock; las 
mús icas populares masivas, en todos sus 
géneros y formas, deben ser reconocidas como 
parte componente y significante de nuestra 
cultura contemporánea. Una vez cumplida esta 
l ab o r ,  d e b e n  r e c o n o c e r s e  e n  s u s  
manifestaciones sus cualidades sonoras que, 
para bien o para mal, han acompañado el 
acontecer cotidiano del siglo que acaba de 
terminar. En suma, hace falta para estas 
músicas mediatizadas estudios académicos 

serios, acabados, minuciosos, que valoricen, 
reconozcan y analicen su sonido tanto como 

que sean capaces de comprender su evolución 
temporal a través del análisis histórico-social. 

La tarea está pendiente. El propio Salas puede 
asumir el desafío. 

César Albornoz 
Instituto de Historia 

Pontificia Universidad Católica de Chile 
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Reseña del  Co loqu io 
Orígenes y desarro l lo  
de la  M ú sica Antigua 
en Ch i le  

Los días 8 a 1 1  de septiembre de 2004 l a  
Pontifi c i a  Universidad Católica d e  Chile 
conmemoró los c incuenta años de música 
antigua en su interior, desde que en 1 954 se 
fundara el "Grupo de Música Antigua". Esta 
agrupac ión  es tuvo  desde s u s  i n ic ios  

estrechamente vinculada con e l  Departamento 
de Extensión Cultural de dicha universidad -
creado ese mismo año - y en 1 960 iba a 
integrarse oficialmente al Departamento de 
Música, con el nombre de "Conjunto de Música 
Antigua". 

Dentro de este marco -que incluyó también 
importantes conciertos de diversos grupos 
nacionales- tuvo lugar el v iernes 1 0  de 
septiembre, en el Auditorio 2 de la Facultad 

de Artes, el coloquio "Orígenes y desarrollo 
de Ja Música Antigua en Chile", organizado 
por los profesores Sergio Candia y Alejandro 
Vera (moderador del evento). Su objetivo era 
posibil itar l a  reflexión e intercambio acerca 
del desarrollo de la música antigua en nuestro 
país, tanto desde el punto de vista de la  
in terpretación como de l a  investigación 
musicológica. 

La primera parte del coloquio consistió en una 

mesa redonda en la que tres musicólogos 
n acionales  res u m ieron brevemente sus  
investigaciones en  torno a la música colonial, 
explicando sus resultados más importantes y 
problemas asoc iados .  A l ejandro Vera 
(Universidad Católica de Chile) comenzó 
s intetizando la historia de la investigación 
sobre música antigua en  Chile, que en su 
opinión comenzó con la obra del historiador 
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Eugenio Pereira Salas ( 194 1) ,  continuó con 
el trabajo del musicólogo Samuel Claro Valdés 
(hasta 1 977) y, tras un prolongado "silencio 
musicológico" de dos décadas, se reactivó en 
1997 con los trabajos de Guillermo Marchant 
y Víctor Rondón . Posteriormente, Vera 
presentó una extensa investigación que ha 
realizado en los archivos h i stóricos de 
S antiago, destinada a reconstruir la  vida 
musical de nuestro país en los siglos XVII y 
XVIII, tarea que (con excepción de la música 
jesuítica) no había sido emprendida en las 
últimas décadas. A pesar de no conocerse 
partituras anteriores a 1780, aproximadamente, 
los documentos h istóricos han permitido 
conocer los instrumentos que eran empleados 
desde fines del s ig lo XVI  en algunas 
instituciones eclesiásticas, siendo el caso más 
relevante el conjunto instrumental que los 
mercedarios de Santiago poseían en 1 676, 

compuesto por i nstrumentos de v iento 
(dulzaina, fogote, cometo, bajón), cuerda y 
tecla. Con ello se modifica sustancialmente 
la precaria visión que se tenía de la música 
colonial en Chile. Seguidamente, Víctor 

Rondón (Universidad de Chile) dio a conocer 
los resultados de sus investigaciones sobre 
música jesuítica en Chile, iniciadas a mediados 
de la década de los noventa. Entre los aportes 
señalados, destaca l a  recuperación  del 
repertorio catequístico empleado en la 
Araucanía (representado por el Chilidugú), 

el estudio de la influencia de las prescripciones 
conciliares americanas del siglo XVII en 
nuestro territorio y el conocimiento del teatro 
musical  cultivado por dicha orden. Según 
Rondón, uno de los aspectos en que más se 
ha avanzado es la reconstrucción de algunos 
repertorios interpretados en Chile y el Cono 
Sur en los siglos XVII y XVIII, cuestión en 
la que ha jugado un papel fundamental su 
doble condición de intérprete y musicólogo. 
Además, se ha conseguido integrar a nuestro 
país en la investigación sobre música misional, 
que desde hace muchos años constituye quizás 
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el objeto principal de estudio de la musicología 
l atinoamericana pero que no había sido 
investigado en nuestro país con anterioridad 
a sus  trabajos .  La mesa culminó con l a  
i n tervenc ión d e  G u i l lermo M archant 
(Universidad Católica de Valparaíso), quien 
por razones de espacio omitió el referirse a 
sus investigaciones sobre el Libro Sesto de 
M aría Antoni a  Pa lac ios  ( i mportante 
manuscrito de fines de l a  Colonia) para 
centrarse en el trabajo que viene desarrollando 
en los últimos años sobre el repertorio de la  
Catedral de Santiago, desde fines del siglo 
XVIII al siglo XIX. Según explicó Marchant, 
dicho repertorio se ha conservado - aparte 
del archivo catedralicio, que es de difíc i l  
acceso para los investigadores - en e l  archivo 
de microfilmes del Departamento de Música 
y Sonología de la  Universidad de Chile. Este 
archivo -realizado por Samuel Claro Valdés 
en la década de los setenta, cuando se 
desempeñaba en dicha institución- está siendo 
fotocopiado, catalogado y transcrito por 
Marchant, y constituye el repertorio musical 
más antiguo conservado en Chile. Además 
del interés que presentan para los intérpretes 
de música antigua, las partituras contienen 
numerosas anotaciones relativas a la época 
de composición de las obras, el contexto 
(festividad) para el que fueron destinadas y 
el uso de i nstrumentos que comúnmente 
asociamos con la música de tradición oral o 
de baile. 

En la segunda parte del coloquio Víctor 
Rondón realizó una conferencia sobre la  
historia del movimiento de música antigua en 
nuestro país, tema que ha investigado de forma 
paralela a la música misional. Rondón propuso 
una cronología histórica dividida en cuatro 
etapas: la prehistoria ( 1 870 - 1 920); primeros 
antecedentes ( 1920 - 1954); surgimiento y 
posicionamiento ( 1 954 - 1 975), que coincide 
con la actividad del Conjunto de Música 
Antigua; y Consolidación ( 1 975 - 2004), que 
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coincide con la aparición de nuevos grupos 

en Santiago y Val paraíso, fundamentalmente 

(los detalles pueden verse en su artículo 

p u b l i c ado en este m i s mo v o l u me n ) .  

Concluida la  conferenci a, s e  procedió a la 

inauguración, en  la  Biblioteca del Campus 

Oriente, de la "Colección Conjunto de Música 

Antigua", consistente en un corpus importante 

de ediciones de música vocal e instrumental 

de los siglos XIII a XVIII. Este fondo consta 

de materiales que fueron adquiridos por el 

propio conjunto durante sus años de existencia, 

y se conservó en el Instituto de Música hasta 

el año 2003, cuando su director, el profesor 

Octavio Hasbun, decidió donarlo a la Biblioteca 

del Campus, para su mejor aprovechamiento 

y conservación. El valor de esta colección 

consiste en que algunas de las ediciones son 

inexistentes o muy raras en nuestro país, como 

la obra completa de Josquin, por mencionar 

sólo un ejemplo. 

El coloquio concluyó con una mesa redonda 
compuesta por tres destacados profesores e 

intérpretes del Instituto de Música que han 

desempeñado un papel i mportante en el 

desarrollo de Ja música antigua, en el ámbito 

nacional e incluso internacional. En primer 

lugar, Osear Ohlsen hizo un resumen histórico 

de la actividad discográfica del Conjunto de 

Música Antigua, materializada en tres discos 

que fueron realizados en Chile y e l  extranjero. 

El primero de ellos data de 1966 y fue grabado 

en Moscú para el sel lo MELODIA. Esta 

grabación i ncluye dos piezas tradicionales 

chilenas (el villancico Vamos a Belén pastores 

y la canción Anoche estando durmiendo), parte 

de la ópera La Púrpura de la Rosa de Tomás 

de Torrejón y Velasco (Perú, 1 70 1 )  y otras 

obras. El segundo disco del CMA fue grabado 

ese  mismo año en  C h i l e  y publ icado 

comercialmente por el sel lo Phil ips. Consta 

de catorce piezas que van desde la Edad Media 

hasta el período colonial. El tercer y último 
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disco fue grabado en 1 970 pero solo impreso 

e n  1 9 7 2 ,  y n u n c a  fue  p u b l ic ado 

comercialmente. Su producción estuvo a cargo 

del departamento de Tecnología de Sonido de 

la Universi dad Austral de Valdivia y fue 

grabado en el Campus San Joaquín de Santiago. 

S u  repertorio e s  totalm e n te e u ropeo, 

fundamentalmente de l  Ars Nova y e l  

renacimiento temprano. Alejandro Reyes, por 

s u  parte,  centró su expo s i c i ón en l a  

interpretación que e l  grupo Syntagma Musicum 

realizó de la ópera La Púrpura de la Rosa en 

el Aula Magna de la Universidad de Santiago, 

en octubre de 1 999. Dicho montaje constituyó 

el estreno en Chile de una de las obras más 

significativas del período colonial, y dio origen 

al disco compacto La Púrpura de la Rosa. 

Primera Ópera del Nuevo Mundo, que fue 

editado por dicha universidad en el año 2000. 

Uno de los aspectos enfatizados por Reyes fue 

el notable contraste entre el desinterés con que 

Jos participantes encararon dicha producción 

en un comienzo (a raíz de los prej uicios que 

desgraciadamente existen sobre la música 

española y colonial) y el entusiasmo con que 

la ópera fue finalmente llevada a la escena y 

al disco, una vez que los músicos pudieron 

apreciarla en su conjunto. Por último, Sergio 

Candia realizó una síntesis de la actividad que 

desde 1 993  ha desarrol l ado el Estudio 

MusicAntigua (EMA), reconociendo que su 

creación "fue en parte el resultado de una 

conjunción de impulsos vinculados a la historia 

de formación de sus músicos fundadores, 

algunos de los cuales estuvieron vinculados 

directamente a la labor docente de académicos 

del Instituto de Música que participaron en el 

Conjunto de Música Antigua". En efecto, tanto 

Candia como Gina Allende (actuales directores 

del EMA) fueron alumnos de Octavio Hasbun 

y Juana Subercaseaux, además de recibir la 

influencia de Osear Ohlsen, quien con su labor 

docente, conciertos y publicaciones les ayudó 

a comprender la importancia de emplear 

criterios filológicos en su trabajo. Durante sus 
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once años de existencia esta agrupación se 

ha dedicado a la investigación, interpretación 

y difusión de repertorios musicales originados 

en la Edad Media, el Renacimiento y el 

Barroco europeo, como también del llamado 

repertorio colonial hispanoamericano. Juntos 

a otros a s p e c t o s ,  C an d i a  destacó l a  

importancia que tuvo e n  l a  década d e  los 

ochenta el conjunto barroco de la Universidad 

de Valparaíso, dirigido por Hugo Pirovic, y 

en los noventa el grupo de música y teatro 

medieval Kalenda Maya, que "marcó todo 

un punto de referencia para la reflexión y 

d i s c u s ió n  e n  torno a l a s  formas d e  

i nterpretaci ó n  de l a  m ú s i c a  medieval". 

Por último, quisiéramos señalar que l as 

e x p o s i c i o n e s  m e n c i o n a d a s  f u e r o n  

notablemente enriquecidas con las numerosas 

intervenciones de los asistentes, entre los que 

se encontraban miembros del propio Conjunto 

de Música Antigua. Sólo podemos en este 

espacio recoger algunos ejemplos de las 
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mismas: para el violinista Cristóbal Urrutia 

uno de los principales aportes del movimiento 

de música antigua es que puso de relieve la 

necesidad de reali zar i n terpretac iones 

"históricamente informadas'', influyendo con 

ello en ámbitos como la música del siglo XIX 

o contemporánea; como complemento a esta 

idea, el musicólogo Juan Pablo González 

destacó la influencia que dicho movimiento 

tuvo en las reconstrucciones que ha realizado 

de eventos musicales populares de la primera 

mitad del siglo XX, en el empleo, por ejemplo, 

de vestimentas originales. Hemos querido 

recoger estas intervenciones porque ponen en 

evidencia l a  necesidad de que la l abor 

interpretativa esté respaldada por una sólida 

investigación, lo que implica facilitar el 

diálogo y la colaboración entre intérpretes y 

musicólogos. Y, considerando los pocos 

espacios que existen en nuestro país para la 

reflexión sobre el arte y la cultura, pensamos 

que eventos como el coloquio referido 

contribuyen de manera importante a esta tarea. 

Alejandro Vera Aguilera 
Instituto de Música 

Pontificia Universidad Católica de Chile 



PROG RAMAS ACADEMI COS DEL INSTITUTO DE M U SICA 
2004 

PROGRAMA DE EXTENSIÓN DOCENTE NO CURRICULAR 
Los objetivos del p rog rama son : i ncentivar, especial mente a n i ños y 

adolescentes, al estudio de la m úsica en general y del instrumento o 

voz en particu lar e i m pa rtir  docencia a todo i nteresado que tenga la 

inquietud de i n iciar o conti nuar estudios instrumentales o de voz sin 

contenidos p rog ramáticos vinculados a planes de estudios reg u lares de 

formación instrumental o vocal . Funciona los d ías sábados de 9 .00 a 

1 4.00 horas y cuenta con un p romedio de 1 80 alum nos anuales. 

Cursos: Kinder Musical, Instrumento, Voz 

y Teoría (práctica audio-perceptiva) 

CICLO ELEM ENTAL O PROGRAMA DE EXTENSIÓN DOCENTE 
C U R R ICULAR 

El Ciclo Elemental i m parte cu rsos de extensión 

cuyos contenidos p rogramáticos se reconocen 

como req uisitos de ingreso a la etapa u niversitaria, de p reparación para 

la prueba especial de ingreso a la carrera u n iversitaria 

(Licenciatura en Música) y de complemento m ínimo 

a la formación i nstrumental elemental . 

F unciona de lu nes a viernes y cuenta con un promedio de 1 50 alu mnos. 

Cursos: Violín, Viola, Vio/once/lo, Contrabajo, Viola da gamba, 

Flauta Dulce, Flauta Tra versa, Oboe, Clarinete, Fagot, Trompeta, 

Trombón, Corno, Saxofón, Guitarra, Piano, Percusión, 

Canto, Taller de Lenguaje Musical y Taller de Bajo Cifrado 

PROGRAMAS UNIVERSITARIOS DE PREG RADO 
Grado de Licenciatura en Música (4 años) 

Opciones: Interpretación Musical (incluye Dirección Coral), 

Composición y Musicología 

Título de Intérprete Musical con mención en 

Instrumento, Voz o Dirección Coral 

NOVENA ESCU ELA INTERNACIONAL 2004 
Profesor Emannuel Nunes (Portugal - Francia) Composición 

Profesor David Núñez (Bélgica) Violín 
Profesor Bernard Wulff (Alemania) Percusión 

Profesor Alberto Rosado ( España) Piano 
Profesor Werner Pfaff (Alemania) Dirección Coral 

Informaciones : Pontificia U niversidad Catól ica de Chile. Campus Oriente. 

Instituto de Música. Jaime G uzmán Errázuriz 3300. Providencia. 

Fono: 6865224 - 6865097. Fax: 6865250. 
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B i t á c o r a d e  A c ti v i d a d e s I M U C  
m a y o  2 0 0 4  / a g o s t o  2 0 0 4  

Primer Encuentro 
Internacional de 
Compositores. 
Talleres de Composición, conferencias, 
mesa redonda y conciertos. 
Compositores participantes: 

Novena 
Escuela 1 nternacional 

del  1 nstituto de M úsica 2004 

Emrnanuel Nunez (Portugal - Francia), Julio Estrada (México - Francia), Theo Brandmüller (Alemania), 
Gabriel Valverde (Argentina), José Manuel López López (España), David Nuñez (Venezuela), Flavio 
Oliveira (Brasil), Carlos Tolosa (Argentina). Francisco Silva, Alejandro Guarello, Pablo Aranda y 
Cirilo Vila (Chile). Instituto de Música. Centro de Extensión UC. Centro Cultural de España. Goethe 
lnstitut. 1 º al 4 de junio 2004. 

Emmanuel Nunez (Conservatorio Nacional de París, Francia). Composición. 
Taller de Composición. Instituto de Música. 7 y 8 de junio 2004. 

Bernhard Wulff (Staatliche Hochschule für Musik Freiburg, Alemania). Percusión. 
Taller: Música contemporánea para ensamble de Percusión. Instituto de Música. 1 9  al 30 de julio 2004. 

Christian Spencer. 
Ponencia: "Descripción del Proyecto 
"Historia Social de la Música Colonial 
Iberoamericana". V Encuentro 
Científico Simposio Internacional de 
Musicología, Santa Cruz, Bolivia. 27 
y 28 de abril 2004. 

Otros Tal leres, Seminarios , 
Confe rencias ,  C lases 

Mag istrales,  E ntrevistas , 
Encuentros 

Felipe Otondo Ruiz (Chile - Dinamarca) . 
Seminario: Proceso de Sonido Digital. Auditorio 2 Campus Oriente. 3 y 4 de mayo 2004. 
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Mauricio Cortés. 
Clase magistral: Rol del fonoaudiólogo en la voz artística. Facultad de Medicina. Universidad Nacional 
Andrés Bello. 5 de mayo 2004. 
Ponencia: "Requerimientos para la formación profesional de la voz". 1° Congreso Internacional del 
uso profesional de la voz. Escuela de Teatro. Universidad Mayor. Santiago. 7 de mayo 2004. 

Gerardo Salazar. 
Seminario de Percusión. Clases magistrales y encuentros metodológicos. Copiapó. 1 0  al 14 de mayo 
2004. 

Jaime Donoso. 
Charla: "Período Romántico". Ciclo de conciertos Charlas con música. Goethe Institut. 1 2  de mayo 
2004. 
Conferencia: "El dilema del artista: ¿Puede sobrevivir bajo el imperio del dinero?". Foro Académico 
Los chilenos y el dinero: ¿ cuánto hemos cambiado ?. Vicerrectoría de Comunicaciones y Extensión. 
Auditorio 3 Centro de Extensión UC. 26 de mayo 2004. 

Julio Estrada (México - Francia). 
Conferencia: " El continuo de las escalas: teoría d l ,  demostración del programa informático MúSIIC". 
Instituto de Música. 1 º de junio 2004. 

Theo Brandmüller (Alemania). 
Conferencias: "Armónicos de carillón - Resonancias de grutas - Lenguaje comunicable- El signo de 
Morse y mucho más. Mi música de órgano bajo el legado de Olivier Messiaen''. Instituto de Música. 
3 de junio 2004. 

Primer Encuentro Internacional de Compositores 2004. 
Mesa redonda: Temas : "Auditor y Compositor, memoria e imaginación'', "Porqué, para qué y para 
quién se compone" y "Música y tecnología". Centro Cul tural de España.  3 de j unio 2004. 

Emmanuel Nunez (Portugal - Francia) . 
Conferencia: "La relación escritura - espacialización''. Instituto de Música. 2 de junio 2004. 
C lases magistrales :  Escritura - espacialización. Instituto de Música.  7 y 8 de junio 2004. 

Flavio Oliveira. (Brasil). 
Conferencias: "Protoformas y Rupturas: Modelos y Procesos en composición"; "Protoformas y Rupturas: 
Narratividad y Teleología en composición musical'' .  Instituto de Música. 2 y 4 de junio 2004. 

Christian Spencer. 
Taller: Introducción a la música popular tradicional de Venezuela. Auditorio l Campus Oriente. 22 
de julio 2004. 

María Iris Radrigán y Edgar Fischer. 
Clases magistrales de piano y violoncello. Academia de Música del Para-le!, Barcelona, España. 4 al 
7 de agosto 2004. 

María Iris Radrigán. 
Clases magistrales  de piano. Fundación Hindemith, B lonay, Suiza. 1 O al 22 de agosto 2004. 

Ensamble Antara. 
Ponencia: "ANTARA, un proyecto creación". 9º Festival Ecuatoriano de Música Contemporánea. 
Laboratorio Electroacústico del DIC. Conservatorio Superior Nacional de Música de Quito, Ecuador. 
7 de julio 2004. 
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Clase magistral: Los instrumentos étnicos y la música de vanguardia. 36º Festival Internacional. 
Sociedad Internacional de Música Contemporánea (SIMC). Conservatorio "Manuel de Falla", Buenos 
Aires, Argentina. 28 de agosto 2004. 

Juan Pablo González. 
Ponencia: "Estrategias para entrar y permanecer en la Musicología Popular''. V Congreso IASPM-AL. 
Universidad de Río de Janeiro. 22 al 25 de junio 2004. 
Ponencia: "¿De qué música me habla?. Construcción del campo del folklore y de la música popular 
en Chile". XVI Conferencia de la Asociación Argentina de Musicología.  Universidad Nacional de 
Cuyo, Mendoza. Argentina. 1 2  a 1 4  agosto 2004. 

Rafael Díaz. 
Ponencia: "El Milagro en la Creación Musical Contemporánea". Coloquio Creación, Imagen y Espacio: 
reflexiones en temas de Arte y Fe. Programa de Arte y Fe. Dirección General de Pastoral y Cultura 
Cr i s t iana .  Facu ltad de Arte s .  U n ivers idad C atól i c a  de C h i l e .  1 1  de agosto 2004.  

Alejandro Vera. 
Ponencia: "Las agrupaciones i nstrumentales en las c iudades "periféricas" durante la colonia: el caso 
de Santiago de Chile". V Encuentro Científico Simposio Internacional de Musicología. Santa Cruz, 
Bolivia. 27 y 28 de abril 2004 
Ponencia: "Música, fe y evangelización en la Catedral y los conventos de La Merced y San Agustín 
de Santiago. Coloquio Creación, Imagen y Espacio: reflexiones en temas de Arte y Fe. Prog

'
rama de 

Arte y Fe. Dirección General de Pastoral y Cultura Cristiana. Facultad de Artes. Universidad Católica 
de Chile. 1 1  de agosto 2004. 
Ponencia: "Cánones musicológicos en la historiografía tradicional de la música colonial en Chile". 
XVI Conferencia de la Asociación Argentina de Musicología. Universidad Nacional de Cuyo, Mendoza, 
Argentina. 1 2  al 1 5  de agosto 2004. 

Carmen Peña. 
Ponencia: "Una deuda por saldar: la musicología chilena y los intérpretes nacionales de música 
académica del siglo XX". XVI Conferencia de la Asociación Argentina de Musicología. Aula Magna 
Facultad de Artes y Diseño. Universidad Nacional de Cuyo, Mendoza, Argentina. 1 4  de agosto 2004. 

Alberto Rosado (España). 
Conferencia: "La música española actual para piano". Instituto de Música. 30 de agosto 2004. 

Javier Zapata (Chile - Alemania) . 
Encuentro con los alumnos de la cátedra de guitarra. Auditorio 2 Campus Oriente. 30 de agosto 2004. 

Pablo Aranda. 
CD "Obras de Cámara". Taller de 
Música Contemporánea U.C. 
FONDART 2003. Goethe Institut. 4 
de junio 2004. 

Alejandro Vera. 

P resentaciones 

Presentaciones y notas a l  programa de los 4 conciertos del Ciclo "Contrastes". Centro de Extensión 
UC. 1 6  de junio al 7 de julio 2004. 

Karina Fischer y Guillermo Lavado. 
Presentación del CD "Cirilo Vila - Arnold Schoenberg". FONDART 2003 . Goethe Institut. 5 de agosto 
2004. 
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Convenio de 
colaboración 

B I T A C O R A  

Cons ej o  Nac ional de l a  
Cultura y las Artes e Instituto 
de Música UC. 
El Consejo Nacional de la Cultura y 

las Artes, representado por su Presidente don José Weinstein Cayuela y el Instituto de Música, 
representado por su director don Octavio Hasbun Rojas convinieron en establecer un programa de 
colaboración, con el objeto de realizar conciertos y talleres a cargo de los grupos Ensamble ANTARA, 
Ensamble de Percusión y Estudio MusicAntigua en la V y XII regiones, en e l  marco del Proyecto 
denominado "SISMO, Chile se mueve con Arte" dependiente del Consejo Nacional de la Cultura y 
las Artes. 1 O de mayo 2004. 

Publ icaciones,  
G rabaciones y 
C reaciones 

Juan Pablo González. 

Alejandro Guarello. 
Corda para violín y orquesta. Estreno 
absoluto .  David  Núñez,  v io l ín .  
Orquesta Sinfónica de Chile. Director 
Rodolfo Fischer. 6 de agosto 2004. 

"Roberto Falabella: identidad y vanguardia en la música chilena de concierto". Resonancias. Instituto 
de Música UC. Nº 1 4, pp.29-42. 

Alejandro Vera. 
"La música en el convento de La Merced de Santiago de Chile en la época colonial (s.XVII-XVIII)". 
Revista Musical Chilena, 58 (2004) Nº 20 1 Uulio), pp.34-52. 
"Music in the monastery of La Merced, Santiago de Chile. in the colonial period'', Early Music, XXXII, 
Nº3 (august). London: Oxford University Press, 2004, pp.376-389. Versión ampliada del artículo 
publicado en Revista Musical Chilena. 
"La capilla musical de la Catedral de Santiago de Chile y sus vínculos con otras instituciones religiosas: 
nuevas perspectivas y fuentes musicales para su estudio (ca. 1 780- ca. 1 860)", Resonancias. Instituto 
de Música UC. Nº 14, pp. 1 3-28. 

Resonancias. Revista del Instituto de Música Nº 14.  

Proyectos 

Alejandro Guarello. 
" Tres Obras de Cámara". FONDART 2004. 

Jaime Donoso. 

Instituto de Música. 
"Festival de Música Contemporánea 
C h i l e n a " .  F O N D A RT 2 0 0 4 .  
Responsab le :  Alejandro Guarel lo .  

Tex t o :  "Te m a s  de la h i s tor ia  d e  la m ú s i c a  en o c c i de n te " .  F O N D EDOC 2 0 0 4 .  

Gina Allende . 
S i t i o  W E B : "Arc h i v o  d i g i t al para l a  ej erc i t ac i ón a u d i t i v a " .  FONDEDOC 2 004 . 
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Alejandro Reyes. 
Texto: "Texto de armonía funcional". FONDEDOC 2004. 

Kmina Figcher y Guillermo Lavado. 
CD: "Nueva Música para 2 flautas". Obras de Gabriel Bmcic, Alejandro Guarello, Aliocha Solovera, 
Pablo Aranda, Gerardo Gandini ,  Juan Carlos Tolosa y Chri stian Morales .  FONDART 2004. 

Alejandro Vera. 
Investigador responsable: "Música, fe y evangelización en la Catedral y los conventos de La Merced 
y San Agustín de Santiago (s.XVII a XIX)". DIPUC y Dirección General de Pastoral y Cultura Cristiana 
(Nº03/2 CIAF). Octubre 2003 a octubre 2004. 
Coinvestigador: "Teatro de los efectos humanos", investigación de la música jesuita del siglo XVIII.  
I n v e s t i g ador responsable  Víctor Rondón . F O N D A RT. Agosto 2004 a enero 2005 . 

Pablo Aranda y Francisco Silva. 
Creación: parfe , pieza a duo para piano solo. FONDART 2004. 

Christian Spencer. 
Coinvestigador: Proyecto "Catalogación de nueve fondos de partituras de compositores chilenos". 
Investigador responsable Ruby Reid. Dirección de Bibliotecas, Archivos y Museos Nacional y Fundación 
Andes. 

Mauricio Cortés. 
Participa en lº  Congreso Internacional 
del uso profesional de la voz. Escuela 
de Teatro.  U n i vers idad Mayor.  
Santiago. 7 de mayo 2004. 

Guillermo Lavado. 

Concursos , J u rados y 
Congresos 

Jurado Concurso Orquesta Filarmónica de Mendoza y Escuela de Música de la  UNC, Argentina. 22 
de mayo 2004. 

Octavio Hasbun. 
J u rado B ec a s  Post  Grado en el extranj ero . Fundación Ande s .  24 de mayo 2004.  
I ntegra Comisión de Acreditación de las  Licenciaturas . Consejo de Rectores. 7 de j ulio 2004. 
Jurado Fundación Orquestas Juveniles e Infantiles de Chile: selección de orquestas Encuentro Nacional 
de Valdivia. 9 de julio 2004. 
Integra Comisión del Ministerio de Educación: Propuesta de objetivos fundamentales y contenidos 
mínimos para las Escuelas Artísticas de Chile. 1 2  de julio 2004. 

Carmen Peña. 
Jurado FONDART 2004. Comité de especialistas, línea Fomento de las Artes, Fomento de la Música. 
Junio 2004. 

Juan Pablo González. 
Participa en e l  V Congreso IASPM-AL. Universidad de Río de Janeiro. 22 al 25 de j unio 2004. 

Miguel Villafruela. 
Jurado FONDART 2004. Comité de especialistas, línea Fomento de las Artes, Fomento de Ja Música. 
Junio 2004. 
Jurado Concurso de Creación e Investigación Artística 2004. Departamento de Investigación y Desarrollo 
Universidad de Chile. Julio 2004. 
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Ahlke Scheffelt. 
Jurado Concurso solistas Requiem, de Antonin Dvorak. Orquesta Sinfónica de Chile. 21 y 26 de junio 
2004. 

Tercer Concurso Internacional de Guitarra "José Tomás". 
Alumno prem i ado:  Renato Serrano. Cuarto l ugar. Petrer, España.  2 0  de j ul i o  2004 . 

Ensamble ANTARA. 
Participa en el IX Festival Ecuatoriano de Música Contemporánea, Quito. Ecuador. 5 al 9 de j ulio 
2004. 
Participa en el 36º Festival Internacional Fundación Encuentros Internacionales de Música 
Contemporánea. Sociedad Internacional de Música Contemporánea. Buenos Aires, Argentina. 2 1  al 
30 de agosto 2004. 

Carmen Peña, Juan Pablo González y Alejandro Vera. 
Participan en XVI Conferencia de la Asociación Argentina de Musicología. 1 2  al 1 5  de agosto 2004. 

Dist inciones 
Miguel Villafruela. 
Recibe Diploma por nominación 
CUBADISCO 2004. CD "Versiones 
de Grandes Epocas", categoría solista 

concertante. Octava Feria Internacional del Disco. Cuba. Mayo 2004. 

Profesores en el  
Extranjero 

E s t u d i o  M u s i c An t i g u a .  
Conciertos :  Estreno absoluto de 
Zuipaqui, Santa María, reconstrucción 
y transcr ipción rea l izada por e l  
musicólogo Piotr Nawrot. V Festival 

Internacional de Música Renacentista y Barroca Americana Misiones de Chiquitos, Bolivia. Dirección 
General Sergio Candia. San Ignacio de Velasco y Santa Cruz de la S ierra. 7 al 9 de mayo 2004. 

Guillermo Lavado. 
Dicta curso de Flauta Traversa en la Escuela de Música de la Universidad Nacional de Cuyo y participa 
como Jurado Concurso Orquesta Filarmónica de Mendoza y la Escuela de Música de la Universidad 
Nacional de Cuyo, Argentina. 22 al 27 de mayo 2004. 

Víctor Alarcón. 
Asiste invitado por la Secretaria de Educación de la Generalita de Cataluña para participar de la semana 
"Cantania" realizada en L 'Auditori de Cataluña (ciclo de conciertos de canto escolar) y al Ciclo de 
Opera Escolar organizado por el Teatro Liceu,  B arcelona, España. 24 al 3 1  de mayo 2004. 

Cristian Spencer. 
Asiste como reseñador. V Congreso de la lntemational Associationnfor the study of popular music, 
Latin American Branch ( IASPM-AL) .  R ío de Janeiro, Bras i l  2 2  al 25 de j u n i o  2004. 
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Gina Allende. 
Concierto de música italiana del siglo XVII.  Museo de Arte Hispanoamericano Isaac Fernández 
B lanco. (Federico Ciancio, espineta. Hemán Vives, teorba. Gonzalo Cuadra, tenor. Gina Allende, viola 
da gamba). Buenos Aires, Argentina. 8 de julio 2004. 

Silvia Contreras. 
Dicta cursos en el 29º Summer Dalcroze Eurhythmics Workshop. Carnegie Mellan University. 1 2  al 
23 de julio 2004. 

Rodrigo Del Pozo. 
Participa en concierto y grabación de los Salmos Penitenciales de Orlando di Lassus. Tolzer Knabenchor 
y Musicalische Compagney Berlin. Dirección Gerhard Schmidt-Gaden. Munchen, Alemania. 28 de 
mayo al 8 de junio 2004. 
Dicta curso Repertorio vocal con acompañamiento de laúd o guitarra. Real Conservatorio Superior 
de Música de Madrid, España. 29 de abril al 3 de mayo 2004. 
Concierto junto a The New York Collegium. Director Andrew Parrott. Ciclo de Música Henry Purcell. 
New York Society for Ethical Culture. 14 de mayo 2004. 
Misa en si menor, de Juan Sebastian Bach junto a Den Haag Baroque Orchestra. Director Luis Otavio 
Santos. Sao Paulo. Brasil. 25 y 26 de agosto. 

María Iris Radrigán y Edgar Fischer. 
Dictan clases en Academia de Música del Para-le! de B arcelona, España. 4 al 7 de mayo 2004. 
Participan dictando clases y como solistas en Semaines Internacionales de piano et musique de chambre, 
S t - L ég i er- B l o n ay y F u n d a c i ó n  H i n d e m i t h ,  B l o nay, S u i z a .  1 O a l  22 de agosto .  

José Miguel Reyes Roco. 
Participa en el 35º Festival Internacional de Invierno de Campos do Jordao, Sao Paulo, Brasil .  5 al 
24 de julio 2004. 

Octavio Hasbun. 
Asis te al Encuentro de Música Misional de Chiquitos, B ol iv ia .  4 al 1 1  de mayo 2004 . 

Carmen Peña. 
Asiste y dicta conferencia en la XVI Conferencia de la Asociación Argentina de Musicología.  
Universidad Nacional de Cuyo, Mendoza. Argentina. 1 2  a 14 agosto 2004. 

Juan Pablo González. 
Asiste y dicta conferencia en la XVI Conferencia de la Asociación Argentina de Musicología.  
Universidad Nacional de Cuyo, Mendoza. Argentina. 12  a 14  agosto 2004. 
Asiste y dicta conferencia en el V Congreso IASPM-AL. Universidad de Río de Janeiro. 22 al 25 de 
junio 2004. 

Ensamble ANTARA. 
Concierto. IX Festival Ecuatoriano de Música Contemporánea. Teatro del Colegio de Arquitectos. 
Quito, Ecuador. 9 de julio 2004. 
Concierto. 36º Festival Internacional. Fundación Encuentros Internacionales de Música Contemporánea. 
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Aula Magna Facultad de Derecho, B uenos Aires, Argentina. 29 de agosto 2004. 

Prog ramas radiales y 
de televisión 

Programa semanal "Guitarra" 
conduc ido por Osear Ohlsen .  R adio 
Beethoven. 

Entrevista a Mauricio Cortés en 
programa "Perfi l e s" ,  conducido por 

Manuel  Calonge y Rolando Cori . R adio  Uni vers idad de C h i l e .  1 º de agosto 2004. 

Ciclos de Conciertos 

Encuentro de Música Sacra. 

Las obras i n dicadas con asterisco ( * )  
corresponden a primeras audiciones e n  Chile. 

Las obras indicadas con doble asterisco (**) 
corresponden a estrenos absolutos. 

Templo Mayor Campus Oriente. Universidad Católica de Chile. 

Quinto concierto. 6 de mayo 2004. 
Timor et tremar, Tristis est anima mea, O magnum mysterium, Quem viditis pastores, de Franci s  
Poulenc; Locus iste, Ave María, O s  justi, Christus factus est, d e  Anton B ruckner. (Coro Universidad 
de Santiago. Director Pablo Carrasco Villablanca). Secuencia Victimae Paschale Laudes, gregoriano; 
Victimae Paschale Laudes, de Tomás Luis de Victoria; Mariam Matrem, del Libre Vermell de Monserrat; 
Misa a ocho voces: "Kyrie", de Josef Rheinberger; Ave María, de Josquin des Pres; O magnum 
Mysterium, de Morten Lauridsen; Ave Maria Stella, de A. Kvemo. (Coro de Estudiantes UC. Director 
Víctor Alarcón). 

Sexto concierto .  1 3  de mayo 2004 . 26 de mayo: Ig les ia  Luterana "El Redentor" . 
Da Jesus an dem Kreuze Stund, de Samuel Scheidt; Wende dich, Herr, und Sei mir gnádig y !ch Lasse 
dich nicht, de Johann Hermann Schein; O süsser, O freundlicher y Kleine geistiche konzerte SWV 285, 
de Heinrich Schütz; Siehe nach Trost wahr mir sehr bange y Herr, lass meine Klage, de Johann 
Hermann Schein; Warum betrübst du dich, mein Hertz, de Samuel Scheit; Ach Herr, ach meiner schone 
y Die mit Trlinen slien, de Johann Hermann Schein; Vater unser, de Heinrich Schütz; Was betrübst du 
dich, meine Seele y Der herr denket an uns, de Johann Hermann Schein; Wann unsre Augen schlafen 
ein y Kleine geistliche Konzerte SWV 3 16, de Heinrich Schütz; Un danker alle Gott, de Johann Hermann 
Schein; Das ist gewisslich wahr, de Heinrich Schütz. (Alejandro Reyes, órgano. Coro "Res Nova", 
directora Paula Torres). 

Séptimo concierto. 20 de mayo 2004. 
Ascendit Deus, de Jacobo Gallus; Quatro pezzi sacri: "Laude alta vergine Maria", de Giuseppe Verdi; 
Salmo 95 op.46: "Denn in seiner Hand ist, was die Erde bringt'', de Félix Mendelssohn; Tata pulchra 
es, Ave María, Virga Jesse, de Anton Bruckner; Alleluia, de Juan Lémann; O Sacrum Convivium, de 
Juan Pablo Rojas; Salve Regina, de Federico Heinlein; Pater Noster, de Igor Stravinsky; O magnum 
mysterium, de César Alejandro Carrillo; Agnus Dei, de Samuel B arber; Elijh Rock, tradicional negro 
spiritual, arr. Mases Hagan. (Coro de Cámara UC. Director: Mauricio Cortés. Subdirector Juan Pablo 
Rojas. Solistas: Claudia Truj illo, Catalina Bertucci ,  Pilar Díaz, Osear Galindo. Vima Osses, órgano 
y piano) 

Octavo concierto. 27 de mayo 2004. 
Christusfactus est, gradual gregoriano; Cunctipotens Genitor Dei: "Kyrie " gregoriano, "Hymno" siglo 
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XII, "Organum ", ca. 1 1 75 Notre Dame de Paris;  lmproperium: "Ofertorio " gregoriano; Haec Dies, 
de Perotinus ; Victimae Paschali Laude, de Wipo; Verbun Bonum et Sauve, Francia s. XII; Sancta 
Maria, de John Dunstable; Vexilla regís Prodeunt, de Guillaume de Machaut; Misa Notre Dame, de 
G u i l l au m e  de M achaut .  (Col leg ium Voc ale .  D i rector A l ej a ndro Reyes  van Eweyk) . 

Ciclo Solistas "Música para dos". 
Goethe Institut. 

Primer concierto: Saxofón alto y piano. 
Sonata op. 1 9, de Paul Creston; Aria (d 'apres Bach), de Eugene Bozza; Miradas Furtivas, de José 
María Vitier; Pequeña Czarda, de Pedro lturralde; Lamento y Rondo, de Pierre Sanean; Sonata, de 
Phil Woods; Tema con variaciones y Fuga, de Andrés Alén. (Miguel Villafruela, saxofón. Leonor 
Letelier, piano). 4 de mayo 2004. 

Segundo concierto: Clavecín, guitarra y laúd. 
Sonata Trío en Sol menor para laúd y continuo RV 85, de Antonio Vivaldi; Concerto en Sol mayor 
para dos mandolinas y continuo: "Andante", arr. para laúd y clavecín, de Antonio Vivaldi; Sonata Nº5 
B WV 529, transe. para laúd y clavecín, de Johann Sebastian Bach; Cuatro micropiezas, arr. guitarra 
y clavecín, de Leo Brouwer; Preludio para guitarra y clavecín y Sonata para guitarra y clavecín, de 
Manuel Ponce. (Verónica Sierralta, c lavecín . Osear Ohlsen, guitarra y laúd). 1 1  de mayo 2004. 

Tercer concierto: Guitarra y canto. 
Rest Sweet Nymphs, de Francis Pilkington; Come heavy sleep y lf my complaints could passions move, 
de John Dowland; Canciones anónimas francesas, arr. de Matías Seiber: Four old songs, "Helas que 
je suis desolée ", "Je suis trap jeunette", "Le amour de mois", "Ne l 'oserais-je dire " ;  España Canto 
y Poesía :  "Amor", "La Lola I - 11", "Memento", "La Cogida y la Muerte", de Sergio Aschero; Siete 
canciones espaíiolas: "La Indita", "El Toro", "Un galán y su morena", "La ausencia", "La muerte y 
la doncella", de Roberto Gerhard; Odas elementales: "Al aire'', "A la cebolla", "Al pan", de Juan 
Orrego Salas; La carta de violeta y Clara Sandoval, de Federico Heinlein. (Alejandro Peralta, guitarra. 
Marisol González, canto). 1 8  de mayo 2004. 

Cuarto concierto: Piano y violoncello. 
Adagio y Sonata op.40, de Dimitri Shostakovich; Sonata, de Alfred Schnitke. (María Iris Radrigán, 
piano. Edgar Fischer, violoncello). 25 de mayo 2004. 

Ciclo Solistas "Contrastes". 
Galería de Arte Centro de Extensión U. C. 

Primer concierto: Clavecín y percusión. 
Preludio en La menor BWV 895, Concierto en Re menor BWV 974, transe. de J .  S. Bach del Concierto 
para oboe y cuerdas en Re menor de Alessandro Marcello; Preludio, recitativo e aria con variazioni, 
de Romouald Twardowski. (Camilo Brandi, clavecín). Material propio*, de Marcelo Espíndola; Zyklus, 
de Karlheinz Stockhausen. (José Díaz, percusión). 1 6  de junio 2004 

Segundo concierto: Flauta traversa y fagot. 
Maya, de Yoshihisa Talra; Golpes, de Jorge Springinsfeld (Alejandro Lavanderos, flauta). Dos valses, 
de Francisco Mignone; Twilight *, de Rodrigo Sigal. (Jorge Espinoza, fagot) . 23 de junio 2004. 

Tercer concierto: Saxofón y guitarra. 
lmprovisation et Caprice, de Eugene Bozza; Capricho en forma de vals, de Paul B onneau; Tres 



1 46 B I T A C O R A  

improvisaciones, de Ryo Noda. (Miguel Villafruela, saxofón). Suite B WV 1006 en Mi mayor, de Juan 
Sebastian Bach; Sonata op.47, de Alberto Ginastera. (Luis Orlandin i ,  guitarra). 30 de junio 2004. 

Cuarto concierto: Flauta Dulce y Violín. 
/ 'd rather be in Philadelphia, de Pete Rose; Doen Daphne d 'over Schoone Maeght, de Jacob van Eyck. 
(Sergio Candia, flauta). Sonata Nºl Sol mayor B WV 1001 para violín solo, de Juan Sebastian B ach; 
Sonata Nº6 en Mi mayor op. 27 para violín solo, de Eugene Ysaye. (Alberto Dourthe, violín). 7 de 
julio 2004. 

Ciclo Música de Cámara. 
Aula Magna Centro de Extensión UC. 

Primer concierto: Taller de Música Contemporánea UC. 
Canto oculto, de Julio Estrada; Tres Contracantos*, de Flavio Oliveira; De sueiios y evanescencias*, 
de Cirilo Vila; Aura*,  de Emmanuel Nunes; Sonata* de José Manuel López. (Taller de Música 
Contemporánea U .C. ,  directores Alejandro Guarello y Pablo Aranda. David Nuñez, violín. Karina 
Fischer, flauta. Luis Alberto Latorre, piano). 1 º de junio 2004. 

Segundo concierto: Espacio Vientos. 
Sexteto para piano y vientos*, de Harry Crowl ;  Suite para arpa y quinteto de vientos, de Wen-chung 
Chou; Ofrenda Musical: "Ricercare a 6" trans. Heinz Holliger, de Juan Sebastian Bach; Divertimento 
para flauta, oboe y clarinete, de Malcolm Amold; Suite Mládi (Juventud), de Leos Janácek. (Manuel 
Jiménez, arpa. Miguel Angel Jiménez, piano. José Miguel Urquieta, oboe. Jorge Espinoza, fagot. Jaime 
Ibañez, como. Rodrigo Herrera, oboe y como inglés. Karina Fischer y Alejandro Lavanderos, flauta. 
Guillermo Lavado, flauta y piccolo. Francisco Gouet, clarinete. Rubén González, clarinete bajo. Edward 
Brown, como francés. Felipe Destefano, fagot). 1 0  de junio 2004. 

Tercer concierto : Homenaj e  a Anton Dvorak. Trio Arte e invitados .  
Trio en Si menor"Dumky ", Quinteto en La mayor op.81. (María Iris Radrigán, piano. Lorena González, 
Marcelo González, violín. Claudio Gutiérrez, viola. Edgar Fischer, violoncello ). 1 7  de junio 2004. 

Cuarto concierto: Cuarteto de Guitarras UC. 
Sonata BWV 1031, de Juan Sebastian Bach, arr. Jeremy Sparks; Crisantemi de Giacomo Puccini, arr. 
Reinbard Bertold; Puelche-2001 , de Rafael Díaz; Tangos de Hielo, de Juan Antonio Sánchez; Cuarteto 
Nº 13  Chorinho, de Javier Farías; Cuarteto Nº 12 Vals**, de Javier Farías; Cuarteto Nº 15 Arriba la 
Cueca**, de Javier Parías; Cuarteto Nº 1 ,  de Alejandro Peralta; Grises y Soles, de Diego Máximo 
Pujo!. (Alejandro Peralta, Renato Serrano, Ignacio Rojas y Andrés Pantoja, guitarra) . 24 de junio 2004. 

Quinto concierto: Dúo Ansaldi - Conn e invitados. 
Rapsodia Nº 1 Danzas folklóricas para violín y piano, de Bel a Bartok; Sonata Nº4 para violín y piano, 
de Camargo Guarnieri ; Cuarteto con piano op. 60 en Do menor, de Johannes Brahms. (Fernando 
Ansaldi, violín. Frida Conn, piano. Enrique López, viola. Patricio B arría, violoncello). 1 º de julio 2004. 

Primer Encuentro Internacional de Compositores 2004. 

Primer concierto. 
Aura*, de Emmanuel Nunes; Tres conrracantos*, de Flavio Oliveira; De sueños y evanescencias 
(2003), de Cirilo Vila; Canto oculto, de Julio Estrada; Sonata para violín y piano*, de José Manuel 
López López. ( Karina Fischer, flauta. Taller de Música Contemporánea. David Nuñez, violín. Luis 
Alberto Latorre , p iano) .  Sal ó n  Fresno Centro de Extens ión UC. 1 º de j u n i o  2004 . 
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Segundo concierto. 
Nirwana-Fax II ,  de Theo Brandmüller; eua 'on*, de Julio Estrada; Doo . . .  pit** (2000), de Alejandro 
Guarello; Masped (2003), de Pablo Aranda; Pentimento** ,  de Juan Carlos Tolosa; Sonora Soledad, 
de Gabriel Valverde. (Taller de Música Contemporánea UC.,  directores Pablo Aranda, Juan Carlos 
Tolosa. Cecilia Carrere, Isidro Rodríguez, violín. Karina Fischer, Guillermo Lavado, Nicolás Faunes, 
flauta. Ricardo Vivanco, Laura Medina, percusión. Francisco Gouet, José Chacana, clarinete. Celso 

López, v io lonce l lo .  Fernanda Ortega, p iano ) .  Goethe In s t i t u t .  2 de j un i o  2004.  

Tercer concierto. 
Despedida*, de Theo Brandmüller; Sotovoce* ,  de José Manuel López; Ale (2002), de Pablo Aranda; 
y el viento**, de David Nuñezañez; Táctrio**, de Francisco Silva; Einspielung*, de Emmanuel Nunez. 
(Claudia Gutiérrez, canto. Luis Orlandini, guitarra. Fernanda Ortega, piano. David Nuñez, violín. Taller 
de Música Contemporánea UC,  director Pablo Aranda). Goethe Institut.  4 de junio 2004 . 

Ciclo Ex Alumnos Instituto de Música. 
Goethe lnstitut. 

Primer concierto: Violín - Piano. 
Cinco melodías op.35 bis., de Sergei Prokoviev; Suite italiana, de lgor Stravinsky; Sonata op.82, de 
Edward Elgar; Pampeana Nºl, de Alberto Ginastera. (Frida Conn, piano. Frida Ansaldi, violín). 1 3  
de julio 2004. 

Segundo concierto: Flauta-Clavecín-Guitarra. 
Sinfonía Quarta: Geloso, de Bartolomeo Montalbano; Sonata Xll, de Isabella Leonarda; Vestiva i 
Colli, de Francesco Rognoni; Sonata Nona, de Marco Uccelini; Gesprach Einer Hausschnecke Mit 
Sich Selbst (Monólogo de un caracol consigo mismo), de Agnes Dorwarth; Recitativo, aria y duetto, 
de Giselher Klebe; Elegie para flauta contralto y guitarra, de Herbert Nobis; Primera crónica del 
descubrimiento, de Roberto Sierra; El libro de las horas, de Rafael Díaz. (Carmen Troncoso, flauta 
dulce. Camilo Brandi, clavecín. Luis Castro, guitarra). 20 de julio 2004. 

Tercer concierto: Flauta traversa-Piano. 
El mirlo negro, para flauta y piano, de Olivier Messiaen; Nataraja para piccolo, flauta y piano, de 
Jonathan Harvey; Sonatina para flauta y piano, de Henry Dutilleux; Sexto Solo de concierto para 
flauta y piano, de Jules Demmerssemann. (Marcelo López, flauta. Pablo Morales, piano). 27 de julio 
2004. 

Ciclo Solistas Internacionales. 

Primer concierto: David Núñez-Orquesta de Cámara UC. 
Aula Magna Centro de Extensión UC. 
Divertimento en Si bemol mayor K. V. 137, de Wolfgang Amadeus Mozart; Romanza para violín y 
cuerdas, de Dimitri Shostakovich; Fable inefable, de Jean Paul Dessy; Concierto en Sol menor, de 
Johann Sebastian Bach. 1 8  de junio 2004. 

S e g u ndo  c o n c i er to : B e r n h ard W u l ff- Grupo  de  Perc u s i ó n  U C .  
Salón Fresno Centro de Extensión UC. 
Ketjak, de Akira Nishimura; Lerche, de Bemhard Wulff; Riti, de Giacinto Scelsi; Treatise, de Cornelius 
Cardew; Living room music, de John Cage; Pas de Cinq, de Mauricio Kagel; Musicfor pieces ofwood, 
de Steve Reich. (Carlos Vera, Marcelo Espíndola, Cristian Hirth, Sergio Menares, Gonzalo Muga, 
percusión). 29 de julio 2004. 
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Las obras i ndicadas con aster isco ( * )  
corresponden a primeras audiciones en Chile. 
Las obras indicadas con doble asterisco (**) 
corresponden a estrenos absolutos. 

Otros Conciertos 

Estudio MusicAntigua. 
Zuipaquí, Santa María** ,  reconstrucción y transcripción realizada por e l  musicólogo Piotr Nawrot: 
Vísperas de la Vírgen , de autores anónimos; Misa Encamación de Giovanni Battista Bassani; Clausura 
del día de Fiesta "Tota pulchra es María ", de Juan de Vega B astán. V Festival Internacional de Música 
Renacentista y Barroca Americana Misiones de Chiquitos, Bolivia. (Gonzalo Simonetti, Claudia Yañez, 
Mónica Ossandón, Marcela Maturana, Florencia B ardavid, Gonzalo Cuadra, Mauricio González, 
Andrés Rodríguez, canto. Gina Allende, Franco Bonino, Camilo Brandi, Cristián Gutiérrez, continuo. 
Gonzalo Beltrán, Arturo Escobar, Eduardo Roa, violín. Elke Zeiner, Sergio Candia, Juan Pablo Marzolo, 
flauta. Dirección General: Sergio Candia). San Ignacio de Yelasco y Santa Cruz de la Sierra. 7 y 9 de 
mayo 2004. 

María Iris Radrigán y Edgar Fischer. 
Recital Ciclo de conciertos Charlas con música. Campus San Joaquín y Goethe Institut. 1 1  y 1 2  de 
mayo 2004. 
Recital Termas de Puyehue. 29 de mayo 2004. 

Víctor Alarcón. 
Dirección general. Pasión según San Juan, de Juan Sebastian Bach. Repetición primer concierto del 
Encuentro Música Sacra 2004. Teatro Municipal de Santiago. 22 de mayo 2004. 

Taller de Música Contemporánea. Director Pablo Aranda . 
. . . de ensue11os y evanescencias, de Cirilo Vil a; del viento, de David Nuñez; Masped, de Pablo Aranda; 
Táctrio, de Francisco Silva; Sonora soledad, de Gabriel Val verde. Universidad Diego Portales. 24 de 

mayo 2004. 

Grupo de Folclor y Danza Coreana. 
Concierto - espectáculo. Patio Central Campus Oriente. 25 de mayo 2004. 

Miguel Villafruela. 
Improvisación y Capricho, de Eugene Bozza; Capricho en forma de vals, de Paul Bonneau; Tres 
improvisaciones, de Ryo Noda. Sala de Exposiciones. Centro de Extensión UC. 30 de j unio 2004. 

Ensamble ANTARA. 
Concierto. Teatro Municipal. Punta Arenas. Programa S ISMO del Consejo Nacional de la  Cultura y 
las Artes. 20 de mayo 2004. 
Concierto. Teatro Cerro Sombrero. Tierra del Fuego. Programa SISMO del Consejo Nacional de la  
Cultura y las Artes. 19  de  mayo 2004. 
Concierto. /1 Festival de Música Contemporánea. Universidad Vicente Pérez Rosales. 26 de mayo 
2004. 
A la espera del sereno, de Christian Pérez. Temporada Descubrimientos. Orquesta Sinfónica de Chile 
(Carolina La Rivera y Carlos Rojas). 
Concierto. Semana de la Música. Instituto de Música Universidad Católica de Valparaíso. 1 7  de junio 
2004. 
Concierto. Teatro del Colegio de Arquitectos de Ecuador. Quito, Ecuador. 9 de jul io 2004. 
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Estudio MusicAntigua UC. ¿Qué dulce violencia, celestes incendios? Tonos de 
divino amor en España y sus Virreynatos. 
La suave melodía, Ay amor, Xácara, Passacalle, Céfiros blandos, líquidas fuentes, Fantasía para 
violón, Caraviñas Saon, A quien no mueve a dolor, Battaglia de Barabaso yerno de Satanás y bayle 
de los dichos Diabolos, Canzon soprano e basso, Ay de mí, que el llanto y la tristeza, Folías, Ay, que 
me abraso de amor en la llama. (Gonzalo Cuadra, tenor. Macarena Baeza, actriz. Sergio Candia, flauta 
dulce. Gonzalo Beltrán, violín. Gina Allende, viola da gamba. Cristián Gutiérrez, guitarra barroca. 
Camilo Brandi, clavecín continuo. Dirección Sergio Candia). Proyecto SISMO. "Chile se mueve con 
el Arte".  Consejo Nacional de la Cultura y las Artes. Putaendo y El Quisco. V Región 1 7  y 30 de julio 
2004. 

Marisol González y Alejandro Peralta. 
Concierto de canto y guitarra. Casa de la Cultura Anahuac, Parque Metropolitano. Municipalidad de 
Santiago. 1 º de agosto 2004. 

Coro de Cámara UC. Director Mauricio Cortés .  
Misa en  s i  Menor, de Juan Sebastián Bach. 33º Temporada Internacional de Conciertos. Teatro Oriente 
1 9  de agosto. Temporada de Música 2004 de la Ilustre Municipalidad de Las Condes, Parroquia Nuestra 
Señora del Rosario. 20 de agosto. Teatro Municipal de Viña del Mar. 2 1  de agosto 2004. (Solistas: 
María José B rañes, Carolina García, Pilar Díaz, Rodrigo Del Pozo, Patricio Sabaté. Dirección General: 
Juan Pablo Izquierdo). 
Concierto coral. V Encuentro Coral de Invierno. Universidad Metropolitana de Ciencias de Ja Educación. 
4 de agosto 2004. 

Grupo de Percusión UC. 
Suite Recoleta, de Jaime Vivanco, arr. M Espíndola; The entertainer, de Scott Joplin, arr. C .  Vera; 
Camino, de Marcelo Espíndola; La Bamba, tradicional mexicano, arr. W. Cahn; Satin doll, de Duke 
Ellington, arr. C. Vera; Cenas brasileiras: "Baiao" y "Frevo", de Ney Raosauro; Centroamericanos, 
de Rocael Hurtado; Run Run se fue p 'al norte, de Violeta Parra, arr. M. Espíndola; Charagua, de Víctor 
Jara, arr. C. Vera; Avessos, de Héctor Cestita, arr. C. Vera; A night in Tunisia, de Dizzy Gillespie, arr. 
C. Vera; Suite Cuequera, de Guillermo Rifo, arr. C. Vera. (Marcelo Espíndola, Cristián Hirth, Sergio 
Menares, Gonzalo Muga. Director Carlos Vera. Igor Saavedra, contrabajo). Proyecto SISMO. "Chile 
se mueve con el Arte". Consejo Nacional de la Cultura y las Artes. Hijuelas, V Región. 7 de agosto 
2004. 

Concierto Música Nueva. 
Dialodia para dos flautas, de Bruno Maderna; Pezza Fantasioso para flauta y violín, de Isang Yun ;  
. . .  y una flor para esta y otras primaveras para flauta, de Cirilo Vila; Obsidiana 2 * para violín y 
electrónica, de David Nuñezañez; A cow in a Mondrian painting* para dos flautas, de Gerardo Gandini; 
Dialodia para flauta y violín, de Bruno Maderna; Pentimento para dos flautas, de Juan Carlos Tolosa; 
Lema I** para violín, de Guilherme Carvalho; Solitario Vil** (2001 )  para oboe, de Alejandro Guarello; 
Serenata per un satelite para flauta, flautín y violín, de Bruno Maderna. ( Karina Fischer, flauta. David 
Nuñez, violín. Guillermo Lavado, flauta y flautín. Jaime González, oboe). Templo Mayor Campus 
Oriente UC. 9 de agosto 2004. 

Ensamble ANTARA. 
Tradicional de Bolivia, arr. Antara; Impulso, de José Sosaya; Ektareas, de José Baudrand; Relief 11 
b**, de Christian Morales; Tumy, de Leonardo García; Resonande, de Aliocha Solovera; Tradicional 
de Bolivia, arr. Antara; Jardín fil, de Salvador Torre; K 'isa, de Salvador Torre; Sanie Farfalla, de 
Rodrigo Siga!; La Santa Cruz de Aroma habló a Huasquiña, de Rafael Díaz; Tarkeada Antáric, de 
B oris Alvarado; Duelo de Rhin y Merlot, de Bori s Alvarado; A, de Boris Alvarado. 36º Festival 
Internacional. Aula Magna Facultad de Derecho, B uenos Aires, Argentina. 29 de agosto 2004. 
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Las obras i n dicadas c o n  asterisco ( * )  
corresponden a primeras audiciones en Chile. 
Las obras indicadas con doble asterisco (**) 
corresponden a estrenos absolutos. 

Concierto de Alumnos de la Cátedra de Composición. 
Ejercicio /**(2003), de Albin Spuler (Albín Spuler, guitarra); Detif 1**  (2003), (José Luis Urquieta 
y Francisco Naranjo, oboe); Pianarraciones**  (2002), de Rodrigo Herrera (Gonzalo Farías, piano . 
Renato Serrano, guitarra); Uno** (2003), obra electroacústica, de Fernando Stern; Más allá** (2003), 
de Felipe Rodríguez (Luciano Taulis, viola da gamba); Ligamemo**(2002), de Sebastián De Larraechea 
(Rosa Vergara, piano); Golpe de hilo** (2004), de Anselmo Ugarte (José Luis Urquieta, oboe); Trabajo 
grupal**(2003), Taller de Composición 1 ,  instrumentos varios, de Sebastián De Larraechea. Instituto 
de Música. 24 de mayo 2004. 

Carla Sandoval, piano. 
Participa en Ciclo de Conciertos de San Felipe. Mayo 2004. 

Danor Quinteros, piano. 
Participa en Homenaje a Claudia Arrau. Sala Claudio Arrau. Teatro Municipal de Santiago. Junio 
2004. 

Osear Galindo, canto. 
Solista Retablo de Maese Pedro (Maese Pedro). Orquesta Filarmónica de Temuco. Teatro Municipal 
de Temuco. 4 de junio 2004. 

Osear Galindo, Ornar Lavadie, Andrea Agui lar, Carolina García, canto. 
Solistas Concierto de Coronación de la Reina. Carnaval de Invierno de Punta A renas. 23 de julio 2004. 
S o l i stas  Concierto d e  Gala .  Teatro Munic ipa l  de Punta Arena s .  26 de j u l i o  2004 . 

Carolina Ullrich, canto 
Recital de arias de óperas. Ceremonia Amigos del Teatro Municipal .  1 5  de mayo 2004. 
Solista Pasión según San Juan, de Juan Sebastian B ach. Teatro Municipal de Santiago. 22 de mayo 
2004. 
Solista Peter Grimes ( l  ª sobrina), de Benjamín Britten. Temporada Internacional de Opera. Teatro 
Municipal de Santiago.20, 22,26 y 29 de mayo 2004. 
Recital de l ieder y arias de ópera. Termas de Puyehue y Teatro Municipal de Osorno. 1 4  y 1 6  de agosto 
2004. 

Coro de Estudiantes UC. Director Víctor Alarcón. 
Concierto. 5° Encuentro Coral de Invierno. Universidad Metropolitana de Ciencias de la Educación. 
1 8  de agosto 2004. 

Carolina García, canto. 
Solista Misa en si menor, de Juan Sebastian Bach. Orquesta de Cámara de Chile. Teatro Oriente, Iglesia 
Nuestra Señora del Rosario y Teatro Municipal de Viña del Mar. 1 9, 20 y 22 de agosto 2004. 

Carla Andrade y Francisco Mañalich, canto. 
Recital de l ieder y dúos de Franz Schubert, Robert Schumann y Johannes Brahms. Ciclo Jóvenes 
Cantantes. Instituto Chileno Norteamericano de Cultura. (Mario Lobos, piano). Teatro Municipal de 
San Felipe. 1 1  de agosto 2004. 

Francisco Mañalich y Guillermo Valdés, piano. 
Lieder y dúos (Mario Lobos, piano) . Teatro Municipal  de San Felipe. 1 1  de agosto 2004. 
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Alumnos profesoras Ahlke Scheffelt y Marisol González. 
Concierto Aniversario de la ciudad de San Felipe. Teatro Municipal de San Felipe. 1 1  de agosto 2004. 

Carla Andrade, Carolina Ullrich, Gonzalo Simonetti y Alvaro Zambrano, canto. 
Lieder y arias de óperas y operetas (Mario Lobos, piano). Sociedad Chopin. Teatro Municipal de San 
Felipe. 1 9  de agosto 2004. 

Alumnos profesora Ahlke Scheffelt. 
Concierto: "Lieder, canzonetas, chansons, canciones. Solos, dúos y cuartetos''. (Marta Montes y Mario 
Lobos, piano). Instituto de Música. 1 4  de junio 2004. 
Concierto Vocal: "Obras de los oratorios Elías y Paulus, de Felix Mendelssohn y Música profana 
renacentista y barroca". (Florencia Bardavid, viola da gamba. Diego Lorca, clavecín. Marta Montes 
y Mario Lobos, piano). Instituto de Música. 25 de agosto 2004. 

Alumnos profesor visitante Bernhard Wulff 
Toccata, de Carlos Chávez; Railroad Drama, de Mauricio Kagel; October Mountain, de Alan Hovhaness; 
Rrrrrr . . . . .  : 6 Schlagzeugduos: "Rigaudon", de Mauricio Kagel; Three pieces far drum quartet, de 
James Tenney; Rrrrrr . . . . .  : 6 Schlagzeugduos: "Rutscher (Gallop)", de Mauricio Kagel; Musicfor 
pieces of wood, de Steve Reich. Instituto de Música. 30 de julio 2004. 

Alumnos profesor Sergio Candia. 
Concierto cátedras de Flauta Dulce y Taller de Música de Cámara. Auditorium 2 Campus Oriente. 1 6  
de agosto 2004. 

Alumnos profesora Lucía Gana. 
Recitales de Canto. (Elizabeth Mendieta, Ignacio Navarro, Constanza Rosas, Cecilia Margaño, piano). 
Sala Isidora Zegers Universidad de Chile y Auditorium Instituto de Música. 1 6  de agosto 2004. 

Orquesta de Cámara UC. Femando Ansaldi, concertino conductor. 
Antiche danze ed Arie, de O. Respighi; Concierto Nº3 en Sol mayor para violín y orquesta, de W. A.  
Mozart; Adagio para cuerdas op. 11,  de S .  Barber; Suite de los Tiempos de Holberg op.40, de E. Grieg. 
(Solista Consuelo Valdés). Club Amigos de la Música, Iglesia Isla de Maipo. Aula Magna Centro de 
Extensión UC. Colegio Marista de San Fernando. Aulas Lassen Campus San Joaquín UC. 23, 25, 26 
y 3 1  de mayo 2004. 

Orquesta de Cámara UC. Director invitado David Nuñez. 
Divertimento en Sib mayor K. V. 137, de W. A. Mozart; La oración del torero, de J.  Turina; Fable e 
inefable, de J. P. Dessy; Concierto en Sol menor para violín y orquesta, de j. S. B ach. (Solista David 
Nuñez). Centro de Extensión UC. 1 8  de junio 2004. 

Orquesta de Cámara UC. Director invitado Alejandro Reyes. 
Danzas Transilvanas para orquesta de cuerdas, de Bela Bartok, Transcursos para orquesta de cuerdas 
y violoncello solo, de Alejandro Guarello; Graciela y Buenos Aires: Tango para violoncello y orquesta 
de cuerdas, de José Bragato; Cinco piezas para orquesta de cuerdas op.44, de Paul Hindemith; Andante 
para cuerdas, de Alfonso Leng; Ponteio para orquesta de cuerdas, de Claudia Santoro (Solista Isidora 
Edwards, violoncello). Salón Auditorio Municipal de Rancagua, Teatro Municipal de Casablanca, Aula 
Magna Centro de Extensión UC. Colegio Mariano de Schoenstatt. 24, 26 y 3 1  de agosto y 2 de 
septiembre 2004. 

Alumnos profesora Marisol González. 
Recital de Canto. Auditoriurn Instituto de Música. 20 de agosto 2004. 



1 52 

Breves 
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Ensamble ANTARA. 
Participa en Simposio del Derecho de 
Autor. Presentación de la obras de 
Edmundo Vásquez. Hotel Crowne 
Plaza. 1 2  de mayo 2004. 

Participa en Programa "Sismo" del Consejo Nacional de la Cultura y las Artes: Encuentros de apreciación 
artística. Museo Regional de Punta Arenas, Escuela Punta Delgada de San Gregorio y Escuela Cerro 
Sombrero de Tierra del Fuego. 1 8  y 1 9  de mayo 2004. 
Presentación en Programa de Introducción a las Disciplinas Universitarias (IDUC).  Campus Oriente. 
27 de mayo 2004. 
Presentación CD "Aliocha Solovera, música de cámara. Goethe lnstitut. 5 de junio 2004. 

Alejandro Reyes y Paula Torres. 
Concierto de órgano. Ciclo de Música de Organo 2004. Monasterio Benedictino de Las Condes (Coro 
Ars Nova. Paula Torres, directora). 1 6  de mayo 2004. 

Carolina García. 
Beca de Honor. Amigos del Teatro Municipal. 1 8  de mayo 2004. 

Carolina Ullrich. 
Beca de Honor. Amigos del Teatro Municipal. 18 de mayo 2004. 
Asiste a clases magistrales con la profesora Edith Wiens. Escuela de Verano 2004.Viena, Austria. 1 2  
al 23 de julio 2004. 

Orquesta Cámara UC. 
Participación en ceremonia Facultad de Agronomía e Ingeniería Forestal. Aulas Lassen. Campus San 
Joaquín. 3 1  de mayo 2004. 

Taller de Música Contemporánea UC. 
Graba Káitek (2003) para voz femenina, percusión y medios electrónicos, de Antonio Carvallo y iaux­
aus para voz, c lar inete, p iano, v iol ín ,  flauta y medios electrónicos,  de Daniel  Osorio.  

Coro de Cámara UC. Director Mauricio Cortés. 
Concierto solidario en beneficio de Juan Pablo Rojas. Encuentro coral. Auditorium Colegio Mariano. 
25 de mayo 2004. 
Misa solemne y acto académico Día del Sagrado Corazón. Capilla y Salón de Honor Casa Central. 
1 8  de junio 2004. 
Misa de inauguración año académico de la Academia Internacional de Filosofía UC. Capilla Casa 
Central. 15 de agosto 2004. 

Concursos I nternos Programa de Extensión Docente No  Curricular. 
Concurso para cargo de profesor as i stente de Teclado.  Concurso des ierto.  Mayo 2004. 
Concurso para cargo de profesor asistente de B ajo eléctrico. Profesor seleccionado Rigo Olmedo. 
Mayo 2004. 
Concurso para cargo de profesor asistente de Piano. Profesora seleccionada Claudia Rubio. Agosto 
2004. 

Sergio Gómez. 
Solista Retablo de Maese Pedro (Don Quijote). Orquesta Filarmónica de Temuco. Teatro Municipal 
de Temuco. 4 de junio 2004. 
Concierto de Gala. Teatro Municipal de Punta Arenas. 26 de julio 2004. 
Concierto de Coronación de la Reina. Carnaval de Invierno. Punta Arenas. 23 de j ulio 2004. 
Solista Las Bodas de Fígaro (Don Bartolo). Orquesta Sinfónica de Concepción. Teatro Concepción. 
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9 al 1 3  de julio y Teatro Municipal de Temuco 6 de agosto 2004. 
Solista Rigoletto (Sparafucile). Orquesta Filarmónica. Teatro Municipal de Santiago. 20 al 27 de agosto 
2004. 

Luis Orlandini. 
Solista Concierto Elegíaco, de Leo Brouwer. Programa Latinoamericano. Orquesta Sinfónica de La 
Serena. 25 de junio 2004. 

Octavio Hasbun. 
Invitado al Aniversario de la  Escuela Artística de Col tauco.  VI Región. 5 de ju l io 2004. 

Miguel Vil lafruela. 
Menuet, de Boccherini; El negrito, de Debussy; La danza de los sables, de Khachaturian; Portales 
de madrugada, de Márquez; Que Saxy, de López Gavilán; Sevilla, de Albéniz; Sud-América, de 
Florenzo;Preludio y Quirpa, de Romero Wapango, de Rivera; Improvisation, de Wood; Cinco danzas 
breves, de Advis. (Cuarteto de Saxofones Villafruela). 3as. Veladas Musicales de los Jueves. XXI 
Temporada de Conciertos del Instituto Chileno Alemán de Cultura. Sala Lessing. Concepción. 1 3  de 
mayo 2004 
Participa en el Concierto para piano y orquesta, de Alfonso Montecino. Orquesta Sinfónica de Chile. 
1 3  y 14 de agosto 2004. 
Saxo solista en Juana de A rco en la Hoguera, de Arthur Honneger. Orquesta Sinfónica de Chile. 
Teatro Universidad de Chile. 2 1  y 22 de agosto 2004. 
Participa con el Cuarteto de Saxofones Villafruela en el Ciclo Artecámara 2004. Salón de Actos Casa 
Central Universidad Técnica Santa María y Parroquia San Francisco de Sales, Vitacura. 24 y 26 de 
agosto 2004. 

Ahlke Scheffelt. 
Entrevista: "Estudiar canto lírico está de moda", periodista Maureen Lennon Zaninovic. El Mercurio, 
Actividad cultural. 1 2  de junio 2004. 

Karina Fischer. 
Flauta solista en Concerto da Camera, de Arthur Honneger. Orquesta de Cámara de la Universidad 
Católica de Yalparaíso. Teatro Municipal de Viña. 25 de julio 2004. 
Es aceptada para realizar la maestría en Interpretación de Música Latinoamericana Contemporánea 
en la Universidad Nacional de Cuyo, Argentina. Julio 2004. 
Es aceptada para realizar una pasantía de dos meses (enero - marzo 2005) en la cátedra del maestro 
Mario Ancillotti para estudiar la música italiana contemporánea. Proyecto MECESUP. Conservatorio 
de la Suiza Italiana, Lugano. Mayo 2004. 

Karina Fischer y Guillermo Lavado. 
Son invitados a participar en la planificación de la grabación de un CD con obras de cámara de Gerardo 
Gandini.  Ricordi Americana. 27 de julio 2004. 

Guillermo Lavado. 
Flauta solista en el estreno en Chile de Juana de Arco en la Hoguera, de Arthur Honneger. Orquesta 
Sinfónica de Chile. Teatro Universidad de Chile. 20 de agosto 2004. 

Audición de Alumnos en el Auditorium Instituto de Música y Auditorium 2 C.  
Oriente. 
Cátedra de Trompeta: 7 de mayo. 
Cátedra de Percusión: 17 de mayo, 2 1  de junio. 
Cátedra de Violín: 5 de mayo, 2, 16 y 1 7  de junio, 7 de julio, 1 1  de agosto. 
Cátedra de Trompeta: 7 de mayo. 
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Cátedra de Piano: 10,  1 2, 28 de mayo. 
Cátedra de Canto: 1 9  y 3 1  de mayo, 4, 1 6, 20 y 25 de agosto. 
Cátedra de Violoncello: 1 9  de mayo, 23 de junio, 14 de julio 
C átedra de Guitarra:  25 de mayo, 1 5  y 29 de jun io ,  
Cátedra de  Flauta Traversa: 26 de  mayo. 
Cátedra de Contrabajo: 27 de mayo, 24 de junio, 26 de agosto. 
Cátedra de Oboe: 1 8  de junio. 

Visitas 
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9 de j u l io ,  25 y 30 de agosto. 

Visita oficial del señor Richard Jarman 
FRSA, Director General The Britten 
Pears Foundation. 20 de mayo 2004. 

Visita oficial de Ja Dra. Mireya Maní Reyes (musicología), de la Universidad de Guanajuato, México. 
Agosto 2004. 

N u evos profesionales Carlos Gonzalo Farías González, 
Teresa Francisca Larrañaga Larrañaga, 
Carla Sandoval Sandoval, Leonora 

Fernanda Ortega Saenz, piano. María Teresa Molina Monaga, contrabajo. María Elisa García Calderón, 
flauta traversa. Cristóbal Menares Latorre y Rodrigo Ignacio Arriagada Santelices, Licenciatura en 
Música mención Composición. 

Juana Corbella 
Instituto de Música 

Pontificia Universidad Católica de Chile 
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